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CHEGOU CORSUM: 
SUA SOJA GANHOU MAIS FORÇA. 

A utilização prolongada de um único herbicida 
pode conduzir a uma seleção das ervas daninhas 
que o produto não controla. O uso de herbicida de 
largo espectro pode minimizar esse tipo de proble-
ma. 
Considerando essa questão, a CIBA-GEIGY desen-
volveu uma alternativa ao sojicultor atento ao risco 
de seleção. CORS(JM!:  um pré-emergente de amplo 
espectro de ação que controla as seguintes ervas 
de folhas largas e estreitas. 

FOLHAS ESTREITAS FOLHAS LARGAS 

Capim colchão, Milha Caruru 
Capim marmelada, Papuã Nabo, Nabiça 
Capim carrapicho, Timbete Picão-preto 
Pé-de-galinha Beldroega 
Capim brachiaria Mentrasto 
Capim arroz Guanxuma 
capim aviso, Oferecido Poaia 
Trapoeraba Quebra pedra 

Picão-branco 
Apaga fogo 

Herbicida pré-emergente com amplo espectro de ação. 

im[l§CIBA-GEIGY 
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APRESENTAÇÃO 

A cada ano o agricultor tem necessitado comprometer uma parcela maior 
de sua produção de soja para cobrir os custos com aquisição de insunios.Verifica-
se também unia redução gradual nos recursos de crédito disponíveis para a cul-
tura.Estes fatores, associados ao fato de ser a soja um produto cujo preço é 
formado no mercado internacional, fazem com que cresça a necessidade de que 
os diferentes segmentos envolvidos na sua produção busquem maior eficiência, 
que pode ser traduzida em aumento de produtividade e redução do custo de 
produção, além de outros aspectos, como eficiência na comercialização. 

É com este espírito que as entidades que pesquisam a soja no Estado do 
Paraná - OCEPAR e EMBRAPAJCNPSo - editam anualmente este Boletim 
Técnico, como instrumento de síntese das recomendações técnicas para a cul-
tura e também como forma de repassar rápida e eficientemente toda a gama de 
informações geradas pela pesquisa aos agrônomos da extensão rural e, através 
dela, aos agricultores. Desta forma, esperamos estar colaborando para aumen-
tar o lucro do agricultor e sobretudo sua segurança, ao tempo em que con-
tribuimos para o progresso econômico e social do Paraná. 

As informações contidas nesta publicação não devem ser generalizadas e, 
na adoção das recomendações, os extensionistas deverão levar em conta as par-
ticularidades regionais, e sobretudo sua experiência profissional. 

Cabe salientar que as recomendações inseridas nesta publicação foram ob-
tidas na XII Reunião de Pesquisa de Soja da Região Central, realizada em Cuiabá 
-MT. 

Observações de cunho prático, sugestões e críticas construtivas serâo 
sempre bem aceitas pelos órgãos de pesquisa, onde com certeza, serão acatadas 
como subsídios para novas pesquisas e melhoria das próximas edições. 

Eng. Agr. Ivo Marcos Carraro 	Eng. Àgr. Rubens José Campo 
Diretor dc Pesquisa da OCEPAR 	 Chefe do CNPSo 
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1.INTRODUÇÃO 
1.1.Cenário da soja 
O cenário mundial da soja apresenta os Estados Unidos como principal 

produtor, seguido do Brasil, China e Argentina. Nos EUA, a soja é conduzida de 
forma empresarial e é privilegiada por diversos fatores internos e externos, como 
por exemplo: condições edafodlirnáticas favoráveis, produtores estruturados, lii-
tensa mecanização, política agrícola definida, elevado consumo interno, deman-
da vinculada aos níveis de renda interna, geração de divisas e pesquisà, condições 
essas não vivenciadas nos demais países produtores. Na tabela A, a seguir, 
apresenta-se a produção mundial de soja por países. 

Tabela A - Produção mundial de soja na safra 1987188 e participações bruta e 
percentual de alguns países produtores. 

País Produção Participação% 
EUA 53.560 52.8 
Brasil 18.000 17.8 
Argentina 8.300 8.2 
Paraguai 900 0.9 
China 11.800 11.7 
URSS 550 0.5 
CEE 1.250 1.2 
Outros 7.050 6.9 
Total 101.410 100.0 
Produção em 1000 toneladas. 
Fonte: Toepfer Internacional. 
Elaboração: OCEPAR. 

O mercado mundial de soja em grão é dominado pelos EUA, tendo o Japão 
como principal importador, onde o emprego da soja na alimentação humana é 
grande, seguido da Holanda e Alemanha, membros da C.E.E., para fms de 
atender ao consumo de farelos para alimentação animal. Na tabela B cita-se os 
países exportadores e importadores de soja em grãos. 

Tabela II - Exportação e importação de soja, em 1986/87 e os principais países 
envolvidos. 

País Exportação Importação 
EUA 20.680 - 

Brasil 3.300 - 

China 1.700 - 

Paraguai 770 - 

Argentina 1.500 - 

Japão 
- 4.860 

URSS 
. 1.200 

CEE 
- 13.300 

Outros 790 9.380 
Total mundial - 28.740 28.740 

01 



Dados em 1000 toneladas. 
Fonte: Toepfer Internacional. 
Elaboração:OCEPAR. 

Os EUA são o principal produtor e consumidor de farelo de soja, sendo o 
Brasil o maior exportador e os países membros da C.E.E. os maiores impor- 
tadores, conforme dados da tabela C. 

Tabela C - Situação mundial da produção e importação de farelo de soja em 
1986/87. 

País 	 Produção 	Exportação Importação 
EUA 	 25.160 	6.620 - 

Canadá 	 760 	 - - 

Brasil 	 11.210 	8.200 - 

Argentina 	 3970 	3.670 - 

México 	 1.550 	 - - 

Japão 	 2.990 	 - 155 
China 	 3.700 	1.150 - 

Índia 	 - 	 570 - 

Taiwan 	 1.490 	 - - 

Coréia do sul 	 750 	 - - 

URSS 	 1.040 	 - 1.800 
CEE 	 10.602 	5.240 13.640 
Europa Oriental 	 - 	 - 3.910 
Outros 	 2.458 	 550 6.565 
Total 	 65.680 	26.000 26.000 
Dados em 1000 toneladas. 
Fonte: Toepfer Internacional. 
Elaboração: OCEPAR. 

Os EUA são o principal produtor de óleo de soja e os países da C.E.E. os 
maiores exportadores, conforme mostram os dados da tabela D. 

Tabela D - Situação mundial da produção e exportação de óleo de soja. 

País 	 Produção Exportação 
EUA 	 5,24 0,68 
Brasil 	 2,44 0,95 
Argentina 	 0,61 0,52 
CEE 	 2,07 1,26 

vacos em nnj roneiauas. 
Fontes: CACEX e ABIOVE. 
Elaboração: BRDE. 

Em termos de produtividade da soja, os países da CEE se destacam, 
seguidos da Argentina, EUA, e Brasil onde a produtividade média é inferior à 
média internacional. 
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Tabela E - Produtividade da soja em alguns países e a média mundial nos anos 
de 1982 a 1988. 

Média 

Anos Brasil EUA Argentina CEE mundial 
1982 1.565 2.022 2.090 2.077 1.720 
1984 1.650 1.759 2.405 2.385 1.630 
1986 1.482 2.292 2.179 2.775 1.860 
1988 1.843 2.270 2.125 2.612 1.900 
Média 1.707 2.085 2.101 2.489 1.787 
Fontes: OIL WORD, USDA E IBGE/ABIOVE 
Elaboração: BRDE. 

No Brasil, a produtividade média cresceu a uma taxa anual de 2,0% nos 
últimos cinco anos, sendo que nos estados do Paraná, Minas Gerais, São Paulo, 
Mato Grosso, Goiás e Distrito Federal, as produtividades médias são superiores 
à média brasileira (ver tabela F). 

Tabela F - Produtividades estaduais e nacional de soja nos anos de 1985 a 1989 e 
sua evolução percentual. 

Anos MA BA MC) SE ER SC RS MS MT GO DF BrasilEvolução 

1985 1109 1200 1975 1926 2009 1342 1570 1957 2082 1847 2028 1800 	100,0 

1986 1565 1411 1815 1929 1490 1302 1008 1629 2104 1813 1716 1482 	82,3 

1987 1035 872 1945 2000 2218 1259 1582 1984 2178 1954 20531 1859 	103,2 

1988 1778 1685 1957 1943 2100 1500 1500 1800 2270 1953 1962 1843 	102,3 

1989 1811 1505 2018 1993 2135 1400 1740 2100 2153 1933 2100 1949 	108,2 

MËDIA1460 1335 1942 1958 1990 1361 1480 1894 2157 1900 1972 1787 

Dados em quilogramas por hectare. 

A área semeada com soja no Brasil nos últimos cinco anos evoluiu conforme 
os dados da tabela seguinte. 

Tabela G - Áreas estaduais e nacional semeadas com soja nos anos de 1985 a 
1989. 

Anos MABA MG SP PR SC RS MS MT GO DF 1W 
1985 08 63 447 499 2196 420 3637 1308 795 734 45 10153 
1986 09 100 439 476 1745 382 3244 1206 913 621 49 9186 
1987 09 170 416 462 1718 362 3157 1151 1097 544 44 9132 
1988 14 250 482 505 2100 412 3463 1300 1291 745 43 10609 
1989 22 386 595 594 2402 434 3684 1378 1708 940 56 12225 
Area em mil hectares. 
Fontes: IBGE, (1989) CFP 

Pelos dados da tabela 11, verifica-se a evolução da produção, com destaque 
para a migração da soja para o Brasil central, observando-se que, cm 1985,63,7% 
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da produção nacional provinha das áreas tradicionais, tendo caído em 1989 para 
55,1%. 

Tabela H - Produções estaduais e nacional de soja nos anos de 1985 a 1989 

AnosMABA MGSP PR SC RS MS MT GODF 8k 
1985 09 76 883 960 4413 564 5711 2559 1656 1356 91 18278 
1986 14 140 797 918 2600 498 3269 1969 1921 1128 84 13335 
1987 09 148 809 923 3810 455 4995 2284 2389 106490 16979 
1988 25 421 943 981 4410 618 5194 2340 2930 1456 84 18049 
1989 37 581 1208 1188 5055 629 6263 3032 3690 1834 128 23826 
Dados em mil toneladas. 
Fontes: IBGE, (1989) CFP. 

Com relação a comercialização, o mercado sempre esteve condicionado ao 
comportamento da safra americana. No ano passado, por exemplo, devido a 

Cotação da soja no mercado externo 

4, 

Semana. 
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frustração da safra ocorrida naquele país, que teve sua produção reduzida de 52,3 
para 41,8 milhões de toneladas, as cotações chegaram num pico de US$ 389,32/t 
em 27 de junho em Chicago, daí em diante tiveram forte oscilação, caindo 
gradativamente, chegando em 25 de junho de 1989 a US$ 212,761t representando 
uma queda de 45,35%. 

O esmagamento de soja no Brasil no ano de 1988 foi de 13,8 milhões de 
toneladas, correspondendo a 75,3% da produção, sendo que hoje o Brasil dispõe 
de uma capacidade industrial instalada para o processamento de oleoginosas de 
103.946 toneladas/dia (ver tabela 1) composta por 142 plantas industriais, sendo 
que 87% dessa capacidade é exclusiva para soja. A ociosidade do parque está es-
timada em 35%. 

Tabela 1- Capacidade nacional instalada de processamento de oleaginosas 1989. 

Iiistalada 

Rio Grande do Sul 26.238 25,24 
São Paulo 19.403 18,67 
Santa Catarina 6.020 5,79 
Goiás 5.300 5,10 
Mato Grosso do Sul 3.800 3,66 
Minas Gerais 4.100 3,94 
Mato Grosso 1.200 1,15 
Pernambuco 700 0,67 
Bahia 1.550 1,49 
Outros 1.695 1,64 
Total 103.946 100,00 
* em toneladas por dia. 

No Paraná, a indústria de óleos vegetais passou a ter a soja como parte da 
matéria-prima para obtenção de óleo a partir de 1954. Todavia, sua importância 
como fonte de matéria-prima para extração de óleos e produção de farelos cresce 
de 1970 em diante, tornando-se a principal oleaginosa a ser utilizada pela 
indústria. 

O parque processador existente no Estado conta com 36 plantas industriais, 
com capacidade nominal instalada de 33.940 t/dia, sendo 87% exclusiva para soja 
e, as demais, para outros grãos, tabela J. 

Tabela J - Capacidade nominal de processamento instalada no Paraná para 
obtenção de óleo vegetal - 1989. 

NO de Capacidade 	Participação Matéria prima 
plantas instalada 	das cooperativas" processada 

32 32.200 	17,70 Soja 
04 2.450 	16,33 Algodão 
06 2.040 	49,02 Milho 
01 300 	0,00 Amendoim/mamona 

os 



* capacidade em toneladas por dia. 
** participação em percentagem. 
Fontes: Sindicato da Ind. deAzeite eóleosAlimentícios do Paraná, IPAR- 
DES, OCEPAR. 

Quanto ao refino de óleos vegetais, a capacidade nominal instalada no País 
é a constante na tabela K. 

Tabela K - Capacidade instalada de refino e de enlatamento de óleos no 
Brasil - 1989. 

Estado 	Capacidade 	Participação Capacidade Participação 
de refino 	no refino (%) enlatamento enlatam. (%) 

São Paulo 	6.476 	49,4 4.313 38,0 
Paraná 	2.290 	17,5 2.110 18,6 
Rio G. do Sul 	1.502 	11,5 1.268 11,2 
Minas Gerais 	600 	4,6 600 5,3 
Santa Catarina 	445 	3,4 645 5,7 
Goias 	415 	3,2 905 8,0 
Mato G. do Sul 	350 	2,7 695 6,1 
Outros 	1.043 	7,9 817 7,2 

TOTAL 	13.122 	100,00 11.353 100.00 

A capacidade de refino instalada de 13.122 t/dia, corresponde a 3.936.600 
tlano (300 dias/ano de funcionamento), para um consumo estimado de 1.850.000 
toneladas para 1988, evidenciando o superdimensionamento da estrutura. 

A capacidade de refino de 610.200 tJano do Paraná, está superdimensionada 
para um consumo estimado de 111.000 tjano no Estado, com o agravante de que 
é mais econômico transportar o óleo bruto a granel para os centros de consumo. 
Observa-se que grande parte do óleo bruto produzido no Paraná e destinado ao 
consumo interno vem sendo refinado basicamente em São Paulo. 

Com relação a participação das cooperativas nesse segmento, verifica-se 
que das sete que possuem unidades de esmagamento, apenas três operam no 
refino, detendo 14,75% da capacidade instalada no Estado. 

Em decorrência da elevação dos preços, as exportações brasileiras do com-
plexo soja, que haviam atingido no ano anterior US$ 2,3 bilhões para um volume 
de 11,8 milhões de toneladas, em 1988 geraram receita de US$ 3,0 bilhões, com 
o embarque de 11,4 milhões de toneladas. 

No mercado externo, o Brasil vem enfrentando dificuldades, principalmente 
com o ólëo, tendo em vista a atuação dos EUA, ao se utilizar de seu Programa 
de Estímulo as Exportações (EEP), deslocando o Brasil de mercados em que era 
fornecedor tradicional. 

Além disso, a soja enfrenta atualmente quatro problemas estruturais no 
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Brasil: baixa produtividade, alto custo de transporte, excessiva tributação e 
elevadas despesas portuárias. Esses problemas terão que ser administrados, sob 
pena do Brasil continuar perdendo sua competitividade para os demais expor-
tadores. 

Nelson Costa 
Chefe Dep. Econômico da OCEPAR 

2.MANEJO DO SOLO 

O atual sistema de exploração agrícola tem induzido o solo a um processo 
acelerado de degradação, com desequilíbrio de suas características físicas, quími-
cas e biológicas, afetando, progressivamente, o seu potencial produtivo. 

Os fatores que causam a degradação do solo agem de forma conjunta ea 
importância relativa de cada um varia com as circunstâncias de clima, do próprio 
solo e de culturas. Entre os principais fatores destacam-se a compactação, a 
ausência da cobertura vegetal do solo, a ação das chuvas de alta intensidade, o 
uso de áreas inaptas para culturas anuais, o preparo do solo com excessivas 
gradagens superficiais e o uso de práticas conservacionistas isoladas. 

O manejo do solo consiste num conjunto de operações realizadas com ob-
jetivos de propiciar condições favoráveis à semeadura, germinação, desenvol-
vimento e produção das plantas cultivadas por tempo ilimitado. Para que tais 
objetivos sejam atingidos, é imprescindível a adoção de diversas práticas na 
realizaçõo do preparo do solo. 

2.1.Manejo dos resíduos culturais 

O manejo dos resíduos culturais deve ser uma das preocupações nas opera-
ções de preparo do solo, uma vez que este pode afetar a perda de água e solo. 

A queima dos resíduos culturais ou da vegetação de cobertura do solo, além 
de reduzir a infiltração de água e aumentar a suscetibilidade do solo a erosão, 
contribui para a diminuição do teor de matéria orgânica do solo e, consequente-
mente, influi na capacidade dos solos em reter cátions trocáveis. Durante a 
queima existe uma conversão dos nutrientes da matéria orgânica para a forma 
inorgânica de nitrogênio, enxofre, fósforo, potássio, cálcio e magnésio. Estes 
nutrientes contidos nas cinzas podem ser perdidos por volatilização, lixiviação e 
erosão. 

O pousio, por não oferecer a proteção adequada ao solo, não é aconselhável, 
porém, quando inevitável, mobilizar o solo somente na época de preparo para a 
semeadura da próxima cultura. Neste período de pousio, se ocorrer plantas 
daninhas, controlar com roçadeira, rolo-faca ou mesmo com herbicidas, ao invés 
de grades. 

2.1.1.Manejo dos resíduos das culturas destinadas à produção de grãos. 

Na colheita, o uso de picador de palha é indispensável para facilitar as 
práticas culturais em presença de resíduos das culturas, como as operações de 
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preparo do solo, a semeadura e a ação dos herbicidas. O picador deve ser 
regulado para uma distribuição uniforme da palha sobre o solo, numa faixa 
equivalente a largura de corte da colheitadeira. 

Para a cultura do milho, haverá necessidade de uma operação complemen-
tar para picar melhor os resíduos. Para tanto, pode-se utilizar a roçadeira, a sega-
deira, o tarup, o rolo faca, a grade niveladora fechada. 

21.2.Manejo dos resíduos das culturas destinadas à proteção, recuperação 
do solo e adubação verde. 

O manejo mais eficaz destas culturas é através do uso da roçadeira, da 
segadeira, do tarup, do rolo faca ou de herbicidas, na fase de floração, deixando-
as na superfície do solo para se efetuar a semeadura direta ou incorporando-as 
quando do preparo do solo. 

2.2.Preparo do solo 

No manejo do solo, a primeira e talvez a mais importante operação a ser 
realizada é o seu preparo. Longe de ser uma tecnologia simples, o preparo do 
solo compreende um conjunto de práticas que, quando usado racionalmente, 
pode permitir uma alta produtividade das culturas a baixos custos, mas pode 
também, quando usado de maneira incorreta, levar rapidamente um solo à 
degradação física, química e biológica e paulatinamente, diminuir o seu poten-
cial produtivo. 

É necessário que cada operação seja planejada conscientemente com os ob-
jetivos definidos e com implementos adequados à sua realização. O solo deve ser 
preparado com o mínimo de movimentação, não implicando isso uma diminuição 
de profundidade de trabalho, mas sim uma redução do número de operações, 
deixando a superfície do solo rugosa e mantendo os resíduos culturais total ou 
parcialmente sobre a superfície. 

Alguns pontos devem ser observados para que o preparo do solo seja con-
duzido da maneira satisfatória. 

Em áreas onde o solo sempre foi preparado superficialmente, principal-
mente nos casos de Latossolo roxo distrófico ou álico, o preparo mais profundo 
poderá trazer para a superfície camada de solo não corrigida com presença de 
alumínio, manganês e ferro, e baixa disponibilidade de fósforo, que podem 
prejudicar o desenvolvimento das plantas. Neste caso, faz-se necessário o conhe-
cimento da distribuição dos nutrientes e o pi-! no perfil do solo e a calagem. 

O preparo primário do solo (aração, escarificação ou gradagem pesada), 
deve atingir profundidade suficiente para romper a camada subsuperficial com-
pactada e permitir a infiltração de água. 

Em substituição à gradagem pesada no preparo primário do solo, utilizar a 
aração ou escarificação. A escarificação como alternativa de preparo, substitui, 
com vantagem, a aração e a gradagem pesada, desde que se reduza o número de 
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gradagens niveladoras. Além disso, possibilita o máximo possível de resíduos cul-
turais na superfície, o que é desejável. 

O preparo secundário do solo (gradagens niveladoras), se necessário, deve 
ser feito com o mínimo possível de operações e próximo da semeadura da cul-
tura. 

As semeadeiras para operarem eficazmente em áreas com o preparo mí-
nimo e com resíduos culturais, devem ser equipadas com disco duplo para a 
colocação da semente, roda reguladora de profundidade e façam um pequeno 
adensamento na linha de semeadura. 

O preparo do solo não é só o seu revolvimento, mas, manejá-lo correta-
mente, considerando o implemento, a profundidade de trabalho, a umidade ade-
quada e as suas condições de fertilidade. 

22tCondições de umidade para o preparo do solo 

Quando o preparo é efetuado com o solo úmido, este pode ficar predispos-
to a formação de camada subsuperficial compactada e aderir com maior força 
aos implementos (em solos argilosos) até o ponto de impossibilitar a operação 
desejada. 

Por outro lado, deve-se também evitar o preparo com o solo muito seco pois 
será necessário maior número de gradagens para obter-se suficiente destor-
roamento que permita efetuar a operação de semeadura. Caso seja impres-
cindível o preparo com o solo seco, realizar as gradagens após uma chuva. 

A condição ideal de umidade para o preparo do solo pode ser detectada 
facilmente a campo: toma-se um torrão de solo, coletado na profundidade média 
de trabalho, o qual, submetido a uma leve pressão entre os dedos polegar e in-
dicador, desagrega-se sem oferecer resistência. 

Quando do uso de arados e grades para preparar o solo, pode-se considerar 
como umidade ideal a faixa friável (60 a 70% da capacidade de campo para solos 
argilosos e 60 a 80% para solos arenosos). Quando do uso de escarificadores e 
subsoladores, a faixa ideal é tendendo para seco (30 a 40% da capacidade de 
campo para solos argilosos). 

2.2.2.Alternância de uso de implementos no preparo do solo 

O uso excessivo do mesmo implemento no preparo do solo, operando sis-
tematicamente na mesma profundidade e, principalmente, em condições dc solo 
úmido, tem provocado a formação de camada compactada. 

A alternância de implcmentos de preparo do solo que trabalham a diferen-
tes profundidades e possuam diferentes mecanismos de corte, e a observância do 
teor de umidade adequado para a movimentação do solo, são dc relevante im-
portância para minimizar a sua degradação. 

Assim, recomenda-se por ocasião do preparo do solo, alternar a sua profun- 
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didade a cada safra agrícola, e se possível, a utilização alternada de implementos 
de discos com implementos de dentes. 

2.3.Compactação do solo 

A compactação do solo é provocada pela ação e pressão dos implementos 
de preparo do solo, especialmente quando estas operaçôes são feitas em con-
dições de solo úmido e continuamente na mesma profundidade, somadas ao 
tráfego intenso de máquinas agrícolas. 

Tais situações têm contribuido para a formação de duas camadas distintas: 
uma camada superficial pulverizada e outra subsuperficial compactada (pé-de-
arado ou pé-de-grade). 

Estes problemas começam a chamar a atenção para o aumento do custo de 
produção por unidade de área e diminuição da produtividade do solo. 

Solos com presença de camadas compactadas caracterizam-se por baixa in-
filtração de água, ocorrência de enxurrada, raízes deformadas, estrutura degra-
dada, resistência à penetração dos implemcntos de preparo exigindo maior 
potência do trator e pelo aparecimento de sintomas de deficiência de água nas 
plantas, mesmo sob pequenos períodos de estiagens. 

Identificado o problema, abrem-se pequenas trincheiras e detecta-se a pro-
fundidade de ocorrência de compactação, observando-se o aspecto morfológico 
da estrutura do solo ou verificando-se a resistência oferecida pelo solo ao toque 
com um instrumento ponteagudo qualquer. Normalmente, o limite inferior da 
camada compactada não ultrapassa a 30 cm de profundidade. 

23.1.Rompimento de camada compactada 

O rompimento da camada compactada deve ser feito com um implemento 
que alcança profundidade imediatamente abaixo do seu limite inferior. 

Podem ser empregados com eficiência arados, subsoladores e escarifica-
dores, desde que sejam utilizados na profundidade adequada. 

O sucesso do rompimento da camada compactada está na dependência de 
alguns fatores: 

• profundidade de trabalho: o implemento deve ser regulado para operar na 
profundidade imediatamente abaixo da camada compactada; 

• umidade do solo: para o uso de arado, seja de disco ou aiveca, a condição de 
umidade apropriada é aquela em que o solo está na faixa friável. Em solos 
úmidos há aderência nos órgãos ativos dos implementos e em solos secos há 
dificuldade maior de penetração (arado de discos). 

Para uso de escarificadores ou subsoladores, a condição de umidade apro-
priada é aquela em que o solo esteja seco. 
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Estando úmido, o solo não sofre descompactação mas amassamento entre 
as hastes e selamento dos poros no fundo e laterais do sulco. 

espaçamento entre as hastes:quando do uso de escarificador ou subsolador, 
o espaçamento entre uma haste e outra determina o grau de rompimento da 
camada compactada pelo implemento. O espaçamento entre as hastes deve-
rá ser de 1,2 a 1,3 vezes a profundidade de trabalho pretendida. 

A efetividade desta prática está condicionada ao manejo do solo adotado 
após a descompactação. São recomendadas, em seqüencia a esta operação, a im-
plantação de culturas com alta produção de massa vegetativa, com alta densidade 
de plantas e com sistema radicular abundante e agressivo, e a redução da inten-
sidade dos preparos de solo subseqüentes. 

2.4.Semeadura direta 

O sistema de semeadura direta constitui-se numa das práticas mais eficazes 
para o controle da erosão. Atualmente, este sistema possui tecnologias economi-
camente viáveis, capazes de manter e até elevar a produtividade das culturas. 

O sucesso do sistema está vinculado a um conjunto de práticas corretivas 
precedentes à sua instalação, como: 

• eliminação dos sulcos de erosão; 

• correção e mantaenção do sistema de terraccamento; 

• correção da acidez e da fertilidade do solo: 

• descompactação; 

• uso de colheitadeiras com picador de palha: 

• uso de semeadeiras aptas para a semeadura direta; 

• não utilização de áreas infestadas por plantas daninhas de difícil controle; e 

• condução da rotação de culturas que possibilitem uma boa cobertura morta 
e que seja constituída de espécies com abundantes e diversificados sistemas 
radiculares. 

O sistema de semeadura direta não deve ser visto como uma prática a ser 
aplicada em solos degradados, compactados e infestados de plantas daninhas. 

2.5.Amostragem e análise do solo 

231.Amostragem do soto 

A análise química do solo é um método que tem estimado, com boa mar-
gem de segurança, a quantidade necessária de corretivos de acidez do solo e de 
fertilizantes para as culturas. Sua validade e eficiéncia é, no entanto, tanto maior 
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quanto mais representativa da área onde se pretende instalar a cultura, for a 
amostra enviada ao laboratório. A capacidade de uma amostra representar uma 
determinada área homogênea vai depender da variabilidade dos teores e do 
número de subamostras colhidas na área. Para que o resultado analítico expresse 
a fertilidade média da área amostrada, na composição de uma amostra cada sub-
amostra deve contribuir com igual quantidade de terra. Da mesma forma que 
quanto maior a área a ser caracterizada, maior deve ser o número de subamostras. 
Alguns dados sugerem que são necessárias cerca de dez subamostras para re-
presentar adequadamente 2,0 ha, quinze para representar 4,0 ha e vinte para re-
presentar 8,0 ha. 

A tomada de amostra do solo deve ser feita com bastante antecedência à 
época do preparo e semeadura, pois haverá tempo suficiente para o laboratório 
analisar as amostras e as recomendações chegarem ao produtor em época 
propícia à aquisição dos insumos necessários, sem atropelos que lhe possam acar-
retar prejuízo. 

A época ideal para a retirada de amostras do solo varia de acordo com o 
tempo de cultivo que a área está submetida e a necessidade ou não de calagem. 
Em áreas que não necessitam de calagem, a amostragem para fms de recomen-
dação de fertilizantes poderá ser feita logo após a maturação fasiológica da cul-
tura anterior àquela que será instalada. Caso haja necessidade de calagem, a 
retirada da amostra tem que ser feita de modo a possibilitar que o calcário esteja 
incorporado três meses antes da semeadura. 

Na retirada de amostra do solo com vistas à caracterização da fertilidade, o 
interesse é pela camada arável do solo que, normalmente, é a mais intensamente 
alterada, seja por arações e gradagens, seja pela adição de corretivos, fertilizan-
tes e restos culturais. A amostragem deverá, portanto, contemplar essa camada, 
ou seja, os primeiros 20 cm dc profundidade. No sistema de semeadura direta 
recomenda-se que, sempre que possível, a amostragem seja realizada em duas 
profundidades (0-10 e 10-20 cm), com o objetivo principal de se avaliar a dis-
ponibilidade de cálcio e a variação da acidez entre as duas profundidades. 

25lÂnálise do solo 

Os solos apresentam uma grande variabilidade em suas características 
físicas, químicas e mineralógicas. As espécies vegetais e, dentro delas, as cul-
tivares, diferem entre si na capacidade de absorção e utilização de nutrientes. 
Assim, ao se preconizar determinada técnica de adubação, deve-se ter, além do 
resultado da análise de solo, informações sobre o tipo de solo e um histórico de 
sua utilização e tratamentos anteriores como calagem, adubação, culturas 
semeadas, rendimentos obtidos, etc. 

As recomendações de adubação devem ser orientadas pelos teores dos 
nutrientes determinados na análise de solo. Eles sáo interpretados em pelo menos 
três níveis: alto, médio e baixo. 

Na tabela 1 é apresentada a interpretação dos parâmetros da análise de solo 
adotada pelos laboratórios do Estado do Paraná. 
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TABELA 1 - Niveis de alguns componentes do solo (rntodo l'lehlich para P e O pa-

ra 	efeito da interpretação de resultados de an1ise quimica do sola 

nç/IOO c. 	solo 92' 

K '  Cx Mg '  P 6° boturõçoo 
c 8.0. 

Muito  

Baixo (0,50 (0,00 (2 (0,4 (3 (40 5-10 COJO (1,50 

Mdio 0,50-1,50 0,10-0,30 2-4 0,44,8 3-6 40-120 10-20 0,80-1,40 5,50-2,50 

alto >5,50 0,30-0,40 >4 >0,8 >5 520-060 20-45  
Muito 	alto - >0,40 	1 - - - >160 >45 - - 

2.6.Correção da acidez do solo 

2.6.1Àcidez do solo 

A reação do solo pode ser ácida, básica ou neutra. Nos solos situados em 
regiões sob clima tropical e subtropical predominam solos com reação ácida. 

Os nutrientes têm sua disponibilidade determinada por vários fatores, entre 
eles o valor do pH, medida da concentração (atividade) de fons hidrogênio na 
solução do solo. Assim, em solos com pH excessivamente ácido ocorre dimi-
nuição na disponibilidade de nutrientes como fósforo, cálcio, magnésio, potássio 
e molibdênio e aumento da solubilização de fons como zinco, cobre, ferro, man-
ganês e alumínio que, dependendo do manejo do solo e da adubação utilizados, 
podem atingir níveis tóxicos às plantas. 

A figura 1 ilustra a tendência da disponibilidade dos diversos elementos 

Figura 1 

ferro, cobre, manganês, zinco 

mlieniO cloro 

fósforo 

enxofre. boro 

re 
o 

1 //'"_ 	 -' potássio, 

alumínio 	
cálcio, magnésio 

5,0 	 6,0 	6,5 	7,0 	 8,0 

pH em 1120 
Reiaçëo entre pH e disponibilidade de elementos no $olo 
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químicos às plantas em função do p11 do solo. A disponibilidade varia como con-
sequência do aumento da concentração e solubilidade dos diversos compostos 
na solução do solo. A mudança de pH é um dos fatores que tem grande influência 
sobre a concentração e solubilidade destes compostos na solução do solo. 

2.6.2Calagem 

A calagem é uma prática que, quando executada de forma adequada, per-
mite a exploração racional de uma área, uma vez que reduz os efeitos nocivos da 
acidez do solo diminuindo a concentração, na solução do solo, de elementos como 
ferro, alumínio e manganês que possam estar em níveis tóxicos às culturas. A 
adiçáo de calcário no solo, além de elevar o pH, aumenta a disponibilidade para 
as culturas, de cálcio, magnésio, fósforo, postássio e alguns micronutrientes. 

A determinação da quantidade de calcário a ser aplicada em uma área é ob-
tida através do método da elevação do valor da saturação em bases, que se fun-
damenta na correlação positiva existente entre os valores de pH e a porcentagem 
de saturação em bases. 

Segundo este método, na cultura de soja, deve-se realizar a calagem sempre 
que a saturação em bases atual (Vi) for menor ou igual a 60%, aplicando-se a 
quantidade necessária para que ela atinja 70%. A quantidade de calcário a ser 
aplicada é calculada pela seguinte expressão. 

NC = [(V2-V1)xTxf1/ 100 

onde, 

NC = necessidade de calcário (t/ha). 

S = soma das bases trocáveis (Ca2 + + Mg2+ + K +), em meq/100 cm3 
de TFSA (Terra Fina Seca ao Ar) 

T = capacidade de troca de cátions ou S + (H + + A13 +), em meq/iOO 
cm3 de TFSA. 

V2 = % de saturação de bases desejada (70%). 

Vi = % de saturação de bases fornecida pela análise = (100 x S)/T 

f = fator de qualidade do calcário = 100/PRNT 

PRNT = poder relativo de neutralização total. 

Uma outra forma de se calcular a quantidade de calcário é multiplicando-
se o teor de alumínio por 2, ou seja: 

NC = AI3  + x 2 (ilha), sendo o AI3  + expresso em meq/100 cm3  TFSA. 

O cálculo através do método da elevação da saturação em bases deve ser o 
preferido. 
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Na escolha do corretivo deve ser dada preferência para materiais que con-
tenham, além do cálcio, magnésio (calcário dolomítico), a fim de evitar que 
ocorra um desequilíbrio entre os nutrientes. Como os calcários dolomíticos en-
contrados no mercado contém teores de magnésio elevados, deve-se acompa-
nhar a evolução dos teores de Ca e Mg no solo, e, caso haja desequilíbrio, pode-se 
aplicar calcário calcítico para aumentar a relação CaJMg. 

A aplicação e incorporação do calcário deve ser realizada com antecedência 
mínima de três meses. Haverá, assim, tempo suficiente para que o corretivo 
através do contato com as partículas do solo reaja sobre a acidez do solo e propor-
cione um ambiente propício ao desenvolvimento da cultura. Uma época con-
siderada aportuna e econômica para se realizar a calagem é logo após a colheita 
da última cultura, pois ao se incorporar os restos vegetaisjá se estará incorporan-
do o calcário. As formas de aplicação e incorporação são aspectos que também 
devem ser considerados. O parcelamento em dois ou mais anos da dose de 
calcário calculada como necessária, não representa nenhuma vantagem, uma vez 
que não se estará criando, no primeiro ano, o ambiente propício para o melhor 
desenvolvimento da planta; o mesmo pode ocorrer nos anos seguintes, já que 
pode haver, devido aos agentes de acidificação do solo, alteração na quantidade 
de calcário. Quanto à incorporação do corretivo, o melhor e mais eficiente 
método é através da aração que permite a mistura entre o corretivo e o solo até 
a profundidade de 20 cm. O pior e, infelizmente, o mais difundido método de in-
corporação de corretivo é através de grade aradora (tipo Rome), que promove 
uma incorporação apenas superficial (primeiros 5-10 cm) do corretivo, criando 
zonas de supercalagem que podem ser tão ou mais prejudiciais às culturas que a 
acidez do solo, através da diminuição da disponibilidade de alguns nutrientes ou 
por impedir o desenvolvimento em profundidade do sistema radicular, que pode 
ser prejudicial em curtos períodos de seca. 

Em relação às quantidades e formas de incorporação, recomenda-se que 
doses até 5 t/ha de calcário sejam aplicadas, na sua totalidade, antes da atação; 
para doses acima de 5 t/ha recomenda-se a aplicação de metade da dose antes 
da aração e a outra metade após a aração e antes da gradagem. 

2.63.Gesso agrícola 

O gesso, sulfato de cálcio com variado grau de hidratação, vem sendo ob-
tido em grandes quantidades como um subproduto da fabricação de superfos-
fato triplo. A sua utilização como fertilizante é conhecida desde a antiguidade, 
como fonte de cálcio e enxofre. O gesso, porém, não tem o mesmo poder de 
correção da acidez do solo como calcário. Na hidrólise do calcário, os íons resul-
tantes são cálcio (Ca2 +) e o bicarbonato (HCO3-), sendo este último o res-
ponsável pela neutralizaçáo da acidez, pois irá dissociar em dióxido de carbono 
(CO2) e no íon hidroxila (OH-). Com a hidrólise do gesso, os íons resultantes 
serão o cálcio (Ca2 +) e o sulfato (SO42-), que não são neutralizantes da acidez 
do solo. O gesso não pode, então, ser considerado como um corretivo. 

Os trabalhos publicados até o momento demonstram que o gesso pode com-
plexar o alumínio, tornando-o menos tóxico às plantas. Essa propriedade, no en- 
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tanto, está relacionada com a quantidade de água,textura e mineralogia do solo, 
não sendo possível generalizar todas as situações. 

Não há, ainda, estudos que indiquem uma recomendação correta para a 
utilização do gesso. 

2.7.Exigéncias minerais e adubação para a cultura da soja 

2.7.1.Exigências minerais 

A absorção de nutrientes por uma determinada espécie vegetal é influen-
ciada por diversos fatores, entre eles as condições climáticas como chuvas e 
temperatura, as diferenças genéticas entre cultivares de uma mesma espécie, o 
teor de nutrientes no solo e dos diversos tratos culturais. Contudo, alguns trabal-
hos apresentam as quantidades médias de nutrientes contidos em 1.000kg de res-
tos culturais de soja e em 1.000kg de grãos de soja, como os dados apresentados 
na tabela 2. 

TABELA 2 - Quantidade de nutrientes absorvida pela cultura da soja. 

(kg/ha) 

Restas - 
	1.000 	32 	5,4 	18,0 	10,0 	5,2 	4,7 	- 	23 	2 	-----172 

culturais 

Fonte: Borkert (1986) 
Cordeiro (1977) 
Bataglia e Mascarenhas (1977). 

Observa-se, através destes dados, que a maior exigência da soja refere-se ao 
nitrogênio e potássio, seguindo-se o cálcio, magnésio, fósforo e enxofre. No grãos, 
a ordem de remoção, em porcentagem, é bastante alterado. O fósforo é o mais 
translocado para a semente (67%), seguido do nitrogênio (66%), potássio (57%), 
enxofre (39%), magnésio (34%) e cálcio (26%). Em relação aos micro-nutrien-
tes, é importante observar as pequenas quantidades necessárias para a 
manutenção da cultura, porém, não se deve deixar faltar pois são essenciais e 
sem eles não há bom desenvolvimento e rendimento de grãos da cultura. 

2.7.2.Adubação 

A adubação é uma prática onde se procura suprir os nutrientes de acordo 
com as necessidades da cultura e a capacidade de fornecimento dos mesmos pelo 
solo. 

A cultura da soja tende a ter a produtividade prejudicada quando a fer-
tilidade do solo não é favorável. Este fato, associado à crescente dificuldade 
econômica na aquisição de fertilizantes, torna necessário que este insumo seja 
usado da forma mais racional possível. 

As recomendações de adubação para a cultura da soja no Estado do Paraná 
são baseadas nas respostas da cultura aos nutrientes, em diferentes regiões do 
estado. Até o presente momento, as recomendações contemplam apenas o nitro- 
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génio pela inoculação com o Rradyrhizobium, o fósforo e o potássio, não haven-
do recomendação segura para os demais nutrientes, exceção feita ao cálcio e 
magnésio que são fornecidos através da calagem. 

2.7.2.1.Nitrogênio 

O fornecimento de nitrogônio para a cultura da soja deve ser exclusivamente 
através da fixação simbiótica, realizada por bactérias do gênero Rradyrhizobium 
(ver item 8.1). 

Deve-se suprimir o fornecimento de nitrogênio mineral pois, além dele 
causar uma inibição na nodulação e reduzir a eficiência da fixação simbiótica do 
nitrogênio, não aumenta a produtividade da soja. 

Para que a fixação simbiótiea seja eficiente, há a necessidade de se corrigir 
a acidez do solo e fornecer os nutrientes que estejam em quantidades limitantes. 

2.7.2.2. Fósforo e Potássio 

As doses de fósforo e potássio são aplicadas de maneira variável, conforme 
as suas classes de teores no solo. 

Os resultados de pesquisa com relação às fontes de fósforo indicam que a 
dose de adubos fosfatados total (superfosfato triplo e superfosfato simples) ou 
parcialmente solúveis (fosfatos parcialmente acidulados) deve ser calculada 
levando em consideração o teor de P205 solúvel em água + citrato neutro de 
amônio. No caso dos termofosfatos, das escórias ou dos fosfatos naturais em pó, 
a quantidade de adubo a aplicar deve ser calculada em função do teor de P205 
solúvel em ácido cítrico a 2%, relação 1/100. Os fosfatos naturais nacionais, 
devido a sua baixa solubilidade no solo, requerem a utilização de altas doses para 
proporcionarem os efeitos desejados, o que os torna, nas condições atuais, 
economicamente inviáveis de serem utilizados. 

A escolha da fonte de fósforo deve ser baseada no custo da unidade P205 
solúvel nos métodos de extração acima citados para cada fonte. 

No caso do emprego de adubos organo-minerais, a dose a aplicar deve ser 
calculada com base nos teores de P205 e K20, determinados pelos métodos de 
análise constantes da legislação que regulamenta o comércio destes produtos. 

Por ocasião da escolha de uma fórmula comercial, seja ela de origem 
mineral ou organo-mineral, sempre deve-se dar preferência para aquela que tiver 
o menor custo por unidade de P205. 

Tem-se observado que o uso de fertilizantes na cultura da soja vem se con-
centrando em um número restrito de fórmulas. A tabela 3, associada a análise de 
solo e ao conhecimento que o técnico deve possuir a respeito do histórico da 
propriedade, indicam a necessidade de diversificação de fórmulas dos adubos 
conforme cada situação que se apresente. Assim, a aplicação de nitrogênio, 
fósforo e potássio, poderá ser feita de acordo com a referida tabela. 
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TABELA 3 - Recomendaço de adubaçio  para a soja no Estado do Parani.(SFREDO et 

ai • 1980). 

IodO, 	 O 	40-50 	45 	O 	90-100 	30 
Da000 	

Alto 	 O 	40-50 	30 	O 	90-100 	IS 

Muito oIto 	O 	40-50 	00 	O 	90-IDO 	DO 

Babo 	 O 	30-40 	60 	O 	60-70 	45 

Mdbo 	 O 	30-40 	45 	O 	60-70 	30 

Alto 	 O 	30-40 	30 	0 	60-70 	IS 

Muito alt, 	O 	30-40 	00 	 O 	60-70 	00 

Babo 	 O 	20-30 	60 	 O 	40-50 	45 

Alto 	
Mdio 	 O 	20-30 	45 	O 	40-50 	30 

Alto 	 O 	20-30 	30 	 O 	40-50 	IS 

Muito oito 	O 	20-30 	00 	O 	40-50 	00 

1 Referé-se a solos cultivadoscomso.jahitrisanosoumaTs, onde a_cultuça vem re-
cebendo nveis altos de adubaçao fosfatada e baixas de adubaçao potassica, nas 
condiçoes normalmente adotadas pelos agricultores do Parana. 

2Refere-se a solos onde o cultivo com a soja se iniciou há menos de trs anos, 
antecedida ou nao por outras culturas, ei,' areas de fertilidade natural_normal-
mente deficiente em fosforo e onde o potassio constitui ou nao limitaçao. 

3No utilizar adubaço nitrogenada em qualquer das situaçGes de cultivo. 

2.7.23.Mlcronutrientes 

De uma maneira geral, os solos do Estado do Paraná são originalmente bem 
supridos de micronutrientes, exceção feita aos solos de textura arenosa situados 
na região Nordeste e aos latossolos-vermelho-amarelo com fertilidade original 
baixa. 

Do grupo de micronutrientes essenciais para o desenvolvimento pleno da 
soja, o zinco e o molibdênio merecem, atualmente, maior atenção que os demais, 
por terem sido constatados alguns problemas de deficiência. Além disto, ambos, 
teoricamente, são os mais afetados nas suas disponibilidades em função de 
manejo impróprio dos solos, tal como vem ocorrendo nos últimos anos no Paraná. 

Assim, os problemas com micronutrientes poderão ocorrer por indução, 
como por exemplo, nos seguintes casos: o excesso de adubação fosfatada pro-
movendo deficiências de zinco; quantidades elevadas de calcário mal aplicadas 
insolubilizando formas de zinco; a calagem, em quantidade subestimada, com-
prometendo a disponibilidade de molibdênio; baixos teores de matéria orgânica 
no solo induzindo à deficiência de zinco e molibdênio. 

O método mais comum para a correção de deficiência de molibdênio é 
através do tratamento de sementes, tendo em vista que a aplicação via semente 
consegue distribuir o molibdênio de maneira mais uniforme do que a aplicação 
no solo. As Figuras 2 e 3 mostram o efeito da aplicação de 30 g/ha ou por 80 kg 
de semente, de molibdênio aplicado na forma de molibdato de sódio. Esses resul- 
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Lados evidenciam que o molibdônio natural dos solos encontra-se mais disponível 
para a soja em p11 - medido em CaCl2 - acima de 4,7 em Latossolo roxo de Campo 
Mourão e acima de 4,8 em Latossolo-vernielho-escuro. Contudo, em trabalhos 
recentes desenvolvidos no CNPSo e OCEPAR, quando se estudou a resposta 
soja à aplicação de molibdénio, ficou evidenciado que apenas em casos de acidez 
excessiva é que se pode obter resultado positivo. Tais trabalhos reafirmaram, por-
tanto, que solos bem manejados dispensam esse custo adicional ao produtor, caso 
haja bom suprimento deste nutriente no solo. 

P'n.2- Re.ço t,tr. . pvodotloLdodo - .oj.. coube, P72.o 	 P1.o,,2- Rebeçio .acut e p,odrnb,id.d. de .0, cbjI,Is 
pH do ,olo com.",, .plbc.çlo de mouibdeolo. em Ês 	 • . p44do e000. com .",,, .pbic.çto do moulbdt,,bo. em 
bomolo V.0m*Ibbo flcbkrO d'iço de Po,,,. G,ou. P0, 	 L.tooioio 00.0 8100 de Csmpo Moo ,to, P0, 
EMBRAPACNPSO Lond,ln.. P0, ¶987. 	 EMØOAPACNPSO Loed,Ine. P0, 1961. 
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2.7.2.4.Adubaçáo foliar 

A adubação foliar em soja, tanto com macro como com micronutrientes, 
não tem contribuído para aumento significativo de produção. Portanto, esta 
prática não é recomendada devido à inconsistência dos resultados até hoje ob-
tidos. 

3.RØTAÇÂO DE CULTURAS 

A monocultura ou mesmo o sistema de sucessão trigo-soja, continuamente 
com o passar dos anos, tende a provocar a degradação física, química e biológica 
do solo e queda de produtividade das culturas. Também proporciona condições 
mais favoráveis para o desenvolvimento de doenças, pragas e plantas invasoras. 

A rotação de culturas, como prática corrente na produção agrícola, tem 
recebido, através do tempo, um reconhecimento acentuado do ponto de vista 
técnico como um dos meios indispensáveis ao bom desenvolvimento de uma 
agricultura estável. 

Diversos estudos têm demonstrado os efeitos benéficos da rotação de cul-
turas, tanto sobre as condições do solo quanto sobre a produção das culturas sub-
seqüentes. Dentre este efeitos, destacam-se: 
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• melhor utilização do solo e dos nutrientes; 

• mobilização e transporte dos nutrientes das camadas mais profundas para a 
superfície; 

• aumento do teor de matéria orgânica; 

• controle da erosão e insolação; 

• controle de invasoras; 

• controle de pragas e doenças; 

• melhor distribuição da mão-de-obra ao longo do ano e melhor aproveitamen-
to das máquinas; e 

• maior estabilidade econômica para o agricultor. 

Torna-se importante, portanto, a utilização de diferentes culturas com sis-
temas radiculares agressivos e abundantes, alternando-as anualmente. Esta prá-
tica determina inúmeras vantagens ao agricultor, destacando-se entre elas o 
aumento na produtividade. 

Em sucessão às culturas de verão indica-se, além de outras, as espécies 
tremoço, ervilhaca e ehícharo antecedendo a cultura de milho, aveia preta e 
azevém, antecedendo a cultura da soja. O azevám pode tornar-se invasora. Deve-
se dar preferência para tremoço branco no Norte e Oeste e tremoço azul no 
planalto de Guarapuava e no Centro-Oeste do Paraná. O nabo forrageiro é outra 
opção para anteceder tanto a cultura do milho como a da soja. Após milho, pode-
se cultivar gramíneas como trigo e aveia branca ou preta, preferencialmente a 
última. Não se deve semear milho após cevada. No caso de alternância de 
gramíneas de inverno indicam-se as seguintes seqüências de culturas: 

• o trigo deve ser semeado após aveia e não após cevada; 

• a cevada pode ser semeada após aveia e trigo, preferencialmente após este 
último. 

O girassol á outra alternativa interessante no sistema de rotação em nosso 
meio, principalmente por melhorar as condições físicas do solo, mas deve-se 
evitar seu cultivo contínuo por vários anos na mesma área, especialmente se for 
constatada a presença de esclerotinia e/ou neniatóide da soja. No verão, para 
adubação verde ou cobertura morta, indica-se lab-lab, mucuna, guandu ou era. 
talária, quer solteiro quer em consórcio de uma destas espécies com milho. 

Com a finalidade de facilitar a adoção, pelos agricultores, deste processo de 
cultivo, é preciso planejar a propriedade agrícola a médio ou a longo prazo, para 
que sua implantação nâo traga transtorno econômico. O planejamento tem início 
pela escolha do sistema de rotação de culturas a ser usado, o qual deve atender 
as particularidades regionais a ser feito com a participação da assistência 
agronômica. Em função das culturas envolvidas no sistema escolhido, divide-se 
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a área a ser cultivada em tamanhos semelhantes, em número igual ao número de 
anos da rotação. Somente após este procedimento, é que o processo de implan-
tação terá início, sucessivamente ano após ano, nos diferentes talhões previa-
mente planejados. 

Para uma melhor compreensão, são apresentados, nas tabelas de 4 a 10, 
numa primeira aproximação, esquemas de rotação de culturas com a soja e as 
respectivas regiões do Estado do Paraná para as quais são indicados. Nesta 
esquematizaçifo considerou-se como principais culturas de expressão 
econômica a soja no verão e o trigo e/ou cevada no inverno, sendo a cevada para 
o Planalto de Guarapuava. 

TABELA 4 - Sistema de quatro anos de rotaço de culturas com a soja indicódopa-

ra a semeadura direta e prepara convencional do solo 1  para todo o Es-

tado do Paran&. 

NQ 	 IV 	IV 	IV 	IV 	IV 	IV 	IV 

1. TM/ML - AV/SJ - TR/SJ - TR/SJ 1  - 

2. (TR/SJ) - TM/ML - AV/SJ - TR/SJ 	- TR/SJ 

3. (TR/SJ) - (TR/SJ) - TM/ML - AV/SJ 	- TR/SJ -. TR/SJ 

4. (AV/SJ) - (TRISJ) - (TR/SJ) - TM/ML 	- AV/SJ - TRÍSJ - TR/SJ' 

1 • Inverno 	V 	Verso. 

AV - Aveia branca au preta; ML - Milha; 5.) - Soja; TM - Tremoço branco (Norte e 
Oeste; Tremoço azul (Centro-Oeste e Planalto de Guarapuava) e TR - Trigo. 

1 Fim de um ciclo de rataço. No talhio no 1 em 1993, o sistema poderi continuar 
da mesma forma çomo foi iniciado em 1989, au ser substitu4do por outra siste-
ma, por razao tecnica au economica. Para os demais talhoes, apos o termino do 
sistema, podera ter continuidade da mesma forma que o indicado para o talhao 
nO 1. 

- No caso de prepara do solo este deve ser alternado: escarlficaço, araço e 
gradagem pesada, ista e, nao se deve repetir a mesmo tipo de implemento agri-
cola continuamente. 

- O tremoço pode ser substituido por nabo forrageira ou, no casa especifico da 
regiao Centro-Sul, por ervilhaca. 

- O milho pode ser substltu4do por girassol, podendo o primeiro substituir a 
soja apos aveia preta. 

- O milho pode ser substituido por soja, no sistema de preparo convencional do 
solo, em todos os anos au em alguns deles. 

- Em regiões de menor incidncia de helminthosporiose no sistema radicular do 
trigo, pode ser utilizado mais um ano de trigo/soja. 

4.CLIMA 

A soja apresenta básicamente exigências bioclimáticas térmicas, hídricas e 
fotoperiódicas. 

As temperaturas de melhor adaptabilidade da cultura estão entre 20° e 30°C, 
sendo que o seu maior desenvolvimento ocorre quando a temperatura do ar está 
em torno de 30°C. 
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TABELA 5- Sistema de cinco anos de rotação de culturas com a soja indicado pa-

ra o preparo convencional para a região Norte. 

1993 	1994 	1995 	1995 	1997 	1999 

9. 	TM/SJ - 	 IRJSJ - 	 PS/SJ - 	 TRfSj - TR/5J 1  
2. (Ti/Si) 	- TM/SJ 	- TR/5J 	- fl/SJ - Ti/Si 	- TR/sJ' 
3. (TR/SJ) - (Ti/si) - 	 Ti/si - 	 Ti/si - Ps/SJ - Ti/si - TR/5J 
4. (P5/5i) . (Ti/Si) - 	 (IR/Si) - 	 IR/Si - TI/Si - P5/Si - TI/5J 	- TI/Si '  
S. 	(IR/si) - 	 (P5/si) - 	 (TR/SJ) - 	 (IR/Si) - Ti/Si - IR/Si - P5/Si 	- IR/Si 	- Ti/Si '  

- Inverno 	V - Verão. 

P5 - Pousio de inverno; SJ - Soja; Til - Tremoço branco (Norte);Tremoço azul( Cen-
tro-Oeste) e TR - Trigo. 

1 Fim de um ciclo de rotação. No talhão nQ 1, em 1994, o sistema poderá conti-
nuar da mesma forma como foi iniciado em 1989, ou ser substituido por outro sis-
tema, por razao tecnica ou economica. Para os demais talhoes, apos o termino do 
sistema, podera ter continuidade da mesma forma que o indicado para o talhao 
nQ 1. 

- O preparo do solo deve ser alternado: escarificação, aração e gradagem pesa-
da, isto e, nao deve repetir o mesmo tipo de Implemento agricola continuamen-
te. 

- No pousio de inverno o controle de plantas daninhas deverá ser feito com ro-
çadelra ou rolo,faca e nao pelo uso de grade. O preparo do solo somente deve-
ra ser feito proxirno 4a semeadura da çultura de verao ou • fazer a semeadura 
direta. O pousio nao e indicado para areas com alta ocorrencia de plantas da-
ninhas na soja. 

- O pousio no inverno pode ser substituido por girassol para produção de grãos 
ou para adubaçao verde. O uso de girassol melhora as çondiçoes fisicas do so-
lo e e especialmente indicado em areas com alta ocorrencia de plantas dani-
nhas na soja. 

- Ap6s tremoço, a soja pode ser substituida por milho, em todos os anos ou em 
alguns deles. 

- O 9irassol poderá substituir tambám o tremoço, quer antecedendo soja, quer an-
tecedendo milho. 

Para emergência, a faixa ótima de temperatura do solo é de 18°a 21°C, 
proporcionando condições para maior rapidez no processo de emergência e per-
mitindo às plantas um desenvolvimento mais vigoroso. 

A floração da soja somente é induzida quando ocorrem temperaturas acima 
de 13°C. 

As diferenças de data de floração, entre anos, apresentadas por uma cul-
tivar, semeada numa mesma época, são devidas às variações de temperatura. 
Assim, a floração precoce é devida principalmente à ocorrência de temperaturas 
mais altas, podendo acarretar uma diminuição na altura de planta. Este fato pode 
se agravar se, paralelamente, ocorrer insuficiência hídrica e/ou fotoperiódica, 
durante a fase de crescimento. 

Altas temperaturas na fase de maturação podem acelerá-la. Ouando vêm 
associadas a períodos de alta umidade, afetam a qualidade das sementes produ-
zidas e, quando em condições de baixa umidade, podem ocorrer danos mecânicos 
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TABELA 7 - Sistema de trés anos de rotaço de culturas com a soja, indicado pa-

ra semeadura direta e preparo convencional do solo no Norte, Centro-

Oeste e Oeste do Parani. 

NQ 

1. TMIML 	- 	AVI5J 	- 	TRISJ'" - 

2. (TR/SJ) 	- 	TM/ML 	- 	AV/SJ 	- TR/SJ 	- 

3. (Ay/SJ) 	- 	(TR/SJ) 	- 	TM/ML 	- 	AV/SJ 	- 	TR/SJ 

1 	Inverno 	V = Verio. 

AV = Aweia branca ou preta; ML 	Milho; Si = Soja; TM = Tremoço branco (Norte e 
Oeste); Tremoço azul (Centro-Oeste); TR 	Trigo. 

1 Fim de um ciclo de rotaçio. No talho nQ 1, em 1992, o sistema poderã conti-
nuar da mesma forma çomo foi iniciado em 1909, ou ser substituido por outro 
sistema, por razo tecnica ou economica. Para os demais talhoes, apos o termi-
no do sistema, podera ter continuidade da mesma forma que o indicado para o 
talho nQ 1. 

- O preparo do solo deve ser alternado: escarificaçio, araçio e gradagem pesa-
da, isto e, nao se deve repetir o mesmo tipo de implemento agricola conti-
nuamente. 

- O tremoço pode ser substituido por ervilhaca, nabo forrageiro ou chicharo. 

- No sistema de semeadura direta é preferivel usar aveia preta. 

- Este esquema é preferido para áreas com alta incidéncia de helminthosporiose 
no sistema radicular do trigo. 

durante a colheita. Temperaturas baixas nesta fase, associadas com período 
chuvoso ou de alta umidade, podem provocar um atraso na data de colheita, bem 
como ocorrência de retenção foliar. 

Com relação às exigências hídricas, pode-se dizer que as precipitações 
anuais entre 700 e 1.000 mm bem distribuídas durante o ciclo são suficientes para 
um bom desenvolvimento da cultura. Os períodos mais críticos quanto a exigência 
hídrica são: a implantação da lavoura, o florescimento e o enchimento de grãos. 
Para a germinação, é necessário que a semente absorva pelo menos 50% de seu 
peso em água. Convém que se tenha o cuidado de efetuar a semeadura da soja 
em solo com suficiente umidade, de preferência após uma chuva. 

A adaptação das diferentes cultivares em determinadas regiões depende, 
além das exigências térmicas e hídricas, de sua exigência fotoperiódica. 

A soja é uma espécie das mais sensíveis ao fotoperíodo e, nesse sentido, é 
considerada planta de dias curtos. A sensibilidade ao fotoperíodo é característica 
variável entre cultivares, ou seja, cada cultivar possui seu fotoperíodo crítico, 
abaixo do qual é induzido o processo de florescimento. Em função dessa carac-
terística, a faixa de adaptabilidade de cada cultivar varia à medida que se cami-
nha em direção ao norte ou ao sul. 



TABELA 8 - Sistema de quatro anos de rotaço de culturas com a soja, indicado pa-

ra preparo convencional do solo e semeadura direta para REGIÃO OESTE 

DO PARANÁ. EMBRAPA—CNPSo. 

Ta1ho 	1989 	1990 	1991 	1992 	1993 	1994 	1995 

nO 	1 	V 	1 	V 	1 	V 	1 	V 	1 	V 	1 	V 	1 	V 

01 	TRJLB - 	TRJML - 	TR/SJ - 	TR/SJ + !' 

02 	(TR/SJ)— 	TR/LB - 	TR/ML - 	TR/SJ— 	TR/SJ..- 

03 	(TR/SJ)— 	(TR/SJ)— 	IRILB - 	TR/ML— 	TR/SJ— 	TR/SJ+ 

04 	(TR/ML)- 	(TR/SJ)— 	(TR/SJ)— 	TR/LB— 	TRIML— 	TRJSJ— 	TRISJ+ 

1 = Inverno e V - Verso. 

LB - lab—lab; TR - trigo; ML - milho e Si - soja. 

! 1 —Fim de um ciclo de rotaço. No talho nO 1, em 1993, o sistema poderá conti-
nuar da mesma forma como foi iniciado em 1989, ou ser substituido por outra 
sistema, por raúo tócnica ou economica. Para as demais talh6es, após o tár-
mina do sistema, poderá ter continuidade da mesma forma que o Indicado para o 

ta1ho nO 01. 

—0 preparo do solo deve ser alternado: escariflcaço, araço e gradagem pesada, 
isto á, no retir a mesmo impl emento agricol a conti nuamente. 

—0 lab—lab poderá ser substituido por mucuna preta, CrotoiorCa spectobilis, e 

girassol. 

—Este esquema á preferido para áreas com baixa ou sem ocorrância de helminthos-

poriose no sistema radicular do trigo. 

5.CULTIVARES 

Para que se obtenha sucesso com a cultura da soja, um dos principais fatores 
a se considerar é a escolha da(s) cultivar(es) a se semear. Embora a recomen-
dação seja feita para o estado como um todo, é evidente que existem diferenças 
de comportamento e adaptação conforme a região onde se semeia. Um aspecto 
muito importante a se considerar na escolha das cultivares, além da adaptação, 
é o ciclo vegetativo. É desaconselhável o uso de uma só cultivar ou mesmo de 
duas cultivares de mesmo ciclo em áreas grandes, uma vez que todo o investimen-
to fica sujeito aos mesmos riscos (de natureza climática ou sanitária), além de 
dificultar operações de tratos culturais e de colheita. É muito importante tam-
bém, ao se escolher a cultivar que se deseja semear, que se considere a sua reação 
às doenças principais, além de suas características morfológicas. 

A partir de 1982183, todas as cultivares recomendadas para semeadura no 
estado do Paraná que apresentavam suscetibilidade às doenças consideradas 
principais (pústula bacteriana e mancha olho-de-rã) foram consideradas tole-
radas e deverão, a médio prazo, ser substituídas por novas cultivares com igual 
ou melhor potencial de rendimento e com resistência a tais doenças. 
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Na tabela 11 são apresentadas as cultivares recomendadas para o estado do 
Paraná, para o ano agrícola 1989190. As cultivares estão separadas por grupo de 
maturação, sendo que as precoces foram subdivididas em dois grupos: precoce, 
tendo como representantes típicas as cultivares Paraná e Lancer, e semi-precoce, 
tendo Bragg e Davis como representantes usuais. 

A partir do ano agrícola 1989190 foi recomendada a cultivar BR-30. 

Na tabela 12 são colocadas em forma de chave algumas das características 
mais importantes das cultivares recomendadas. 

Nas páginas seguintes encontram-se descritas as cultivares de soja recomen-
dadas para o estado do Paraná com suas principais características, sendo também 
observadas algumas peculiaridades consideradas importantes. 

As fichas com as descrições das cultivares são apresentadas em ordem 
alfabética, considerando-se o primeiro nome de cada cultivar. 

RI'] 



ALERTA 

A previsão de semeadura de aproximadamente 40% 
da área de soja com cultivares suscetíveis à mancha "olho-
de-rã" (Cercospora sojina) no estado do Paraná, na safra 
1989190, traz grandes preocupações quanto a um possível 
surto da doença, com sérios prejuízos para os agricultores e 
a economia do estado. 

Alertamos a assistência técnica para que recomende, 
preferencialmente, as cultivares resistentes mencionadas no 
quadro de cultivares destas recomendações técnicas. 
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6YOPIJLAÇÃO E DENSIDADE DE SEMEADUItA 

Teoricamente, para se atingir o potencial máximo de produção de urna plan-
ta, é necessário que esta, além de encontrar as melhores condições possíveis, sofra 
o mínimo de competição. Ao se transportar esta idéia para um campo de soja, 
pode-se imaginar que a distribuição equidistante das plantas proporciona maior 
rendimento. No Brasil, porém, a soja caracteriza-se por ser uma cultura mecani-
zada em todas as operações e este fato impõe uni sistema de semeadura em li-
nhas. Desta forma, a população de plantas no campo estará distribuída seguindo 
uma densidade na fileira e um espaçamento entre fileiras. 

Vários estudos têm demonstrado que a população ideal de plantas de soja 
no Brasil situa-se em torno de 400.000 plantas/lia, porém, a variação deste valor 
não altera significativamente o rendimento, sendo flexível para a adaptabilidade 
a regiões, cultivares e épocas de semeadura. Existem alguns casos especiais em 
que se recomenda aumentar ou reduzir a densidade, conforme descrição a seguir: 

• para a cultivar FT-Cometa, em semeaduras fora da época ideal, recomenda-
se aumentar a densidade para 500 a 600 mil plantas/lia; 

• a cultivar Paranagoiana, por ser de porte alto e ciclo longo, pode ser cultivada 
com populações em torno de 250 mil plantas/lia; 

• algumas cultivares, como OCEPAR 4-Iguaçu, FT-7 e FT-9 podem apresen-
tar acamamento se semeadas com populações altas ou em área de alta fer-
tilidade e/ou regiões mais frias. Nestas condições, reduzir de 10 a 20% a 
densidade; 

• na Região Centro-Sul do Paraná, em áreas favoráveis ao acamamento da soja 
e que utiliza semeadura direta, pode-se corrigir o problema sem afetar o ren-
dimento, reduzindo-se a população para 280 a 350 mil plantas/lia. 

A distribuição das plantas no campo é feita pela variação do espaçamento 
• da densidade na linha e vários fatores são visivelmente afetados pelo modo com 
que as plantas estão dispostas na lavoura. 

Com espaçamentos mais reduzidos, há um melhor controle de plantas 
daninhas, uma vez que a cultura atinge mais rapidamente o ponto de fechamen-
todo dossel vegetativo, abafando o crescimento das plantas indesejáveis. A al-
tura da planta e a altura da inserção das primeiras vagens são também afetadas 
pela distribuição das plantas no campo. Em condiçôes de boa umidade, há um 
aumento da altura de plantas e de inserção das primeiras vagens em espaçamen-
tos menores e/ou densidades maiores. 

Para o estado do Paraná, os espaçamentos que melhor se adaptam estão 
entre 0,4 m e 0,6 m (tabela 13). 

7.ÉPOCAS DE SEMEADURA 

A soja sendo uma cultura termo e fotossensível, está sujeita a uma gama de 
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Precoce 

Semi- precoce 

80-6 (%ova lragg) 
60-13 (Maraailha) 
88-15 
88-24 
Doais 	

2 
FT-cometa 
FT-Guaíra 
FT-Manaci 
FT-I 
FT-6 (Vence,) '  

FT-7 (Tarob) 
FT-9 (loa) 3  
Invicta 
lancnr' 	

6 
OCEPOR 3-Prinavera 
OCEPAR 4-Iguaçe 
OCEPAR 5 ;Piquiri 
OCEPAR 6 
OCEPAR 

lregg 
Cei.po Gerais 
IAS 5 

Pero 1a 

Paras a 
Sertaneja 

60-64 	MadeIo) Basoler 
80236 80-1 
60-29 	(Londrina) 

BR-30 
FT-Atyara 

6edoo 	
FT-2 
FI-3 
EI-lo 	Princesa) 
OCEPAR 	2-1ap 

OCEPAR gss1 

FT-4 
FT-S 	(Formosa) 1A0-4 

Sens -tardao 	 - 	- 
FT-S 	(Araucara) s Vaçoja 8  
Santa 	Rosa 

TABELA13 - Espaçamento, densidade e populaçao de plantas, de acordo com o 	gru- 

po de maturação das cultivares de soja recomendadas para o Estado do 

Paran&. Ano Agricola 1989190. 

Densidade 

	

0,40 	IS 
a 	 a 	400.000 

	

0,50 	20 

0.40 15 

a a 400.000 

0.50 20 

0.40 	a 	0.60 12 	a 	16 300.000 

0.40 66 
a o 400.000 

060 24 

OFR-1 	 0,40 	12 a 66 	300.000 
Tardio 	 Cristalina 6 	 a 	16 a 24 	400.000 
- 	 Paranagaiana 	 0,60 	10 a Is 	250.000 

'Pode apresentar porte baixo quando semeado 	em outubro nas regi6es mais quen- 
tes do Estado (Norte e Oeste) e/ou solos de baixa fertilidade. 

2 para semeadura desta cultivar, Indica-se populaç6es de 500 a 600 mil 	plantas/ 
ha, principalmente para semeaduras de outubro e dezembro. 

3 Pode apresentar acamamento em solos de alta fertilidade, principalmente em re-
gioes mais frias. Nestas condiçoes, reduzir a densidade. 

4 
Cultivar recomendada a partir da safra 1989190. 

5Cultivar tardia que reduz muito pouco a duraço do ciclo com o atraso dasemeo-
dura; por isso, semeaduras no final de outubro requerem cuidados com relaçac 
ao controle de percevejos. 

6Ver Tabela 14. 
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alterações fisiológicas e morfológicas quando as suas exigências não são satis-
feitas. 

A época de semeadura é um fator de elevada importância a se considerar, 
uma vez que, além de afetar o rendimento, afeta também, e de modo acentuado, 
a arquitetura e o comportamento da planta. Semeadura em época inadequada 
pode causar redução drástica no rendimento, bem como dificultar a colheita 
mecânica de tal modo que as perdas nesta operação podem chegar a níveis muito 
elevados. Isto porque ocorrem alterações na altura das plantas, altura de inserção 
das primeiras vagens, número de ramificações, diâmetro de caule e acamamen-
to. Estas características estão também relacionadas com população e cultivares. 

7.1.Semeadura em época convencional 
No estado do Paraná, a época de semeadura para a maioria das cultivares 

indicadas estende-se de 15110 a 15112. Os melhores resultados, para rendimento 
e altura de plantas, na maioria dos anos e para a maioria das cultivares, são ob-
tidos nas semeaduras do mês de novembro. De modo geral, as semeaduras da 
segunda quinzena de outubro apresentam menor porte e maior rendimento que 
as da primeira quinzena de dezembro. 

As cultivares de soja são diferentes quanto a sensibilidade à época de 
semeadura. Em função disso, algumas apresentam restrições para semeadura em 
outubro, principalmente em regiões mais quentes, onde a floração pode ser an-
tecipada, reduzindo o porte das plantas dessas cultivares (atentar para as cha-
madas de rodapé na tabela 13). 

7.2.Semeadura em épocas não convencionais 

Algumas cultivares são menos sensíveis à época de semeadura e por esta 
razão podem ser semeadas fora da época tradicionalmente recomendada, per-
mitindo ampliar o período de instalação das lavouras de soja. Deve-se ressaltar, 
no entanto, que esta prática requer atenção criteriosa quanto às condições am-
bientais (clima e solo), em relação às exigências de cada cultivar. Para tanto, é 
importante ter em conta as informações fornecidas a seguir. 

72.1.Semeadura antecipada 

Considera-se como antecipada a semeadura realizada antes de 15 de outu-
bro, uma vez que para a maioria das cultivares é recomendado semear após essa 
data. As cultivares recomendadas para semeadura antecipada são destacadas na 
Tabela 14. 

A semeadura antecipada é mais indicada para as regiões mais quentes do 
estado (Norte, Oeste e Centro-Oeste) por apresentarem, desde final de setem-
bro, condi-ções favoráveis de temperatura para permitir uma satisfatória emer-
gência das plantas (ver capítulo 4-CLIMA). 

Para maior segurança, recomenda-se tratar as sementes com fungicidas 
sempre que a semeadura for realizada em setembro. Temperaturas abaixo do 
ideal podem alongar o período semeadura-emergência, predispondo as sementes 
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TABELA 14 - 1ndicaço de cultivares, épocas, espaçamento, densidade e população 

para semeadura em épocas não convencionais, no Parani. Ano Agricola 

1989190. 

Cultivar Ciclo tpoca 
Espaçamento 

(m) 
Dens. 

(pl/m) 

População 
(pIlha) 

OCEPAR 3_Primavera! 1  Precoce 01110 a 15112 0,40 a 0,50 16 	a 20 400.000 

OCEPAR 6 Semiprec. 01110 a 15112 0,40 a 0,50 16 a 20 400.000 

OCEPAR 8 Semlprec. 01110 a 15112 0,40 a 0,50 16 	a 20 400.000 

OCEPAR 9—SS1 Mídio 15109 a 15112 0,40 a 0,60 12 	a 16 300.000 

BR 23 Mdio 15109 a 15112 0,40 a 0,50 16 a 20 400.000 

Paranagolana Tardio 15109 a 30110 0,40 a 0,50 10 	a 15 250.000 

Cristalina Tardio 16112 	a 28102 0,40 a 0,50 16 a 20 400.000 

!'Em solos de baixa fertilidade ou mal manejados, evitar a semeadura antecipada. 

a microoitnismos patog6nicos. O fungicida aumenta a chance de uma boa emer-
gência, mesmo que demorada. 

Como na maioria dos anos, principalmente na região Norte, os meses de 
julho e agosto são muito secos, em setembro pode haver déficits hídricos no solo. 
Portanto, recomenda-se não semear a soja antes de ter chovido o suficiente para 
corrigir essa deficiência. 

As cultivares precoces e semiprecoces apresentam maior risco que as de 
ciclo médio e tardias em semeaduras antecipadas. Portanto, deve-se evitar seme-
ar essas cultivares antes do início de outubro e fazê-lo de preferência em solos 
férteis e bem manejados. Essas cultivares (OCEPAR 3-Primavera, OCEPAR 6 
e OCEPAR 8) apresentam satisfatória altura de planta mesmo em condições ad-
versas de época e solo, mas podem apresentar rendimentos abaixo do normal, se 
não forem seguidas essas observações. 

As cultivares de ciclo médio (OCEPAR 9- SS1 e BR-23) são menos Sgen-
tes que as precoces quanto às condições anteriormente citadas. Podem se seme-
adas a partir de meados de setembro, sempre que as condições de temperatura 
e umidade do solo o permitirem. 

A cultivar tardia Paranagoiana é a mais produtiva em semeadura anteci-
pada, mas não deve ser semeada após outubro. Apresenta ciclo muito longo em 
todas as épocas, e semeaduras a partir de outubro podem expor o período de 
maturação desta cultivar a uma pressão de ataque de percevejos. 

São inúmeras as vantagens de iniciar a semeadura em setembro: 

a) cobertura antecipada do solo pode contribuir para reduzir as perdas por 
erosão, causadas pelo efeito das chuvas de outubro e novembro que, normal-
mente, encontram solos descobertos e recém-preparados para semeadura; 
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b) o encurtamento do período entre a colheita da cultura de inverno e semeadura 
da espécie de verão - que coincide, no Norte e Oeste do Paraná, com período 
seco do ano - favorece uma menor infestação da área com plantas daninhas, 
o que permite uma considerável economia de herbicidas no sistema de plan-
tio direto; 

c) a ampliação do período de semeadura permite semear uma maior área com 
uma mesma máquina; 

d) redução dos efeitos do veranico de janeiro, unia vez que cultivares precoces 
recomendadas para a semeadura antecipada, já se encontram em fase de 
maturação por ocasião da referida estiagem; 

e) escalonamento do maquinário de colheita. 

Em contrapartida, a lavoura semeada em época antecipada está sujeita a al-
guns riscos, tais como: 

a) estiagem e/ou baixas temperaturas por ocasião da implantação da cultura; 

b) possibilidade de haver coincidência da colheita com períodos chuvosos, em 
janeiro, para o caso de cultivares precoces semeadas em setembro. 

7.2.2.Semeadura após a época convencional 

Em alguns anos, por razões normalmente de ordem climática, muitos produ-
tores necessitam semear após 15112. Não existem muitas informações sobre cul-
tivares mais indicadas para estas situações. Isto porque a seleção de cultivares 
em semeadura tardia é muito prejudicada por ataque de percevejos. No entan-
to, a lógica e a experiência permitem algumas indicações. 

• Cultivares de ciclo médio e semitardios têm maior potencial de rendimento 
em semeaduras tardias de dezembro, porém apresentam maior risco de 
danos por percevejos. Existem mais informações positivas sobre FT-2 e 
OCEPAR 9-SS1. 

• Cultivares precoces de porte alto são também boas alternativas. Embora de 
menor potencial de rendimento nessa época, têm chance de escapar de ata-
ques severos de percevejos. 

As semeaduras de dezembro podem apresentar quebra de rendimento 
entre 10 e 40% em relação a melhor época (início de novembro) independente-
mente do ataque de pragas. 

Como opção de "safrinha", a cultivar recomendada é a Cristalina. A cultivar 
OCEPAR 9-SS1 tem apresentado também bom comportamento em semeaduras 
de fevereiro. Esse sistema é mais recomendado para as regiões onde haja boa dis-
ponibilidade hídrica no período de outono-inverno, solos de alta fertilidade e 
pouco risco de geadas precoces. Essas três condições ocorrem com maior fre-
qüência nas áreas de menor altitude do Oeste do Paraná. 
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O risco de obtenção de baixa produtividade aumenta na medida que as 
condições imediatamente anteriores não sejam satisfeitas. 

Outro fator que freqüentemente está associado à queda de rendimento em 
cultivo de soja nessa época é o percevejo. A mosca-branca pode ser incluída 
também como um problema potencial. 

Embora alguns agricultores tenham conseguido produções econômicas 
nesse sistema, a baixa média de produtividade obtida por muitos deles nos últimos 
anos deixa evidente que o cultivo da soja em semeadura tardia (safrinha) é uni 
cultivo de risco. 

Diante do exposto e diante do fato de que os riscos sempre yão acompa-
nhar a atividade agrícola, sugere-se que o agricultor proceda às diversificaçoes 
de cultura, de cultivares e de época de semeadura, nao descuidando nunca do 
criterioso preparo do solo. 

8.INSTALAÇÃO DA lAVOURA 

A semeadura deve ser iniciada apenas quando o solo apresentar boas 
condições de umidade, geralmente após uma chuva suficiente para proporcionar 
tais condições. 

8.1.Regulagem da semeadeira 

A semeadeira a ser usada deverá ser adequadamente regulada para dis-
tribuir o número de sementes suficientes para proporcionar a densidade dese-
jada. Para se calcular este número de sementes, é necessário que se conheça o 
poder germinativo do lote de sementes a ser utilizado. Esta informação geral-
mente é fornecida pela empresa onde as sementes foram adquiridas, porém, este 
valor (% germinação), superestima o valor de emergência das sementes no 
campo; por isso, recomenda-se que se faça um teste de emergência em campo 
conforme procedimento descrito a seguir. 

Coleta-se no lote de sementes uma amostra e retira-se desta 500 sementes 
sem serem escolhidas. Estas sementes deverão ser semeadas no campo, que já 
está preparado, em 15 m de fileira. Se não houver umidade no solo, deve-se fazer 
uma boa irrigação antes ou após a semeadura. Faz-se a contagem quando as plan-
tas estiverem com o primeiro par de folhas completamente aberto, consideran-
do-se apenas as vigorosas (aproximadamente 10 a 15 dias após a semeadura). 
Calcula-se em seguida a % de emergência do lote. 

% emergência em campo = (nQ de plantas x 100)1500 

& de pl/m = [poplha x espaçamento (m)]110.000 

De posse destes valores, calcula-se o número de sementes por metro de 
sulco: 
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flQ de sementeslm = M de plantas que se desejWm x 100)1% de emergência em 
campo 

Para se estimar a quantidade de semente que será gasta por ha, pode-se usar 
a seguinte fórmula: 

O = (1000 x P x D)IG x E, onde: 

o = Quantidade de sementes em kg/ha. 

P = Peso de 100 sementes em gramas. 

D = NQ de plantas que se deseja/m. 

E Espaçamento utilizado em cm. 

G = % de emergência a campo 

A profundidade de semeadura varia conforme alguns parâmetros, dentre 
eles a textura do solo. Para solos arenosos, a semeadura pode ser mais profunda, 
variando de 4 a 6cm. Nos solos argilosos, que geralmente são sujeitos à formação 
de crosta na superfície, a profundidade deve ser menor, na ordem de 3 a 5 cm. 

82.Tratamento dc sementes 

Na cultura da soja, a obtenção de uma lavoura com população adequada de 
plantas depende da correta utilização de diversas práticas. O bom preparo do 
solo, a semeadura na época adequada em solo com boa disponibilidade hídrica, 
a utilização correta de herbicidas e a boa regulagem da semeadeira (densidade 
e profundidade) são práticas essenciais, estando o seu sucesso condicionado à 
utilização de sementes de boa qualidade. 

Todavia, freqüentemente a semeadura não é realizada em condições ideais, 
o que resulta em sérios problemas à emergência da soja, havendo, muitas vezes, 
a necessidade de resemeadura. Em tais circunstâncias, o tratamento da semente 
com fungicida oferece garantia adicional ao estabelecimento da lavoura a custos 
bastante reduzidos, sem causar danos ao ambiente. 

A recomendação do tratamento de semente é específica para a seguintes 
situações: 

• quando a semeadura é efetuada em solo com baixa disponibilidade hídrica. 
Nesta circunstância, a melhor opção para o agricultor será efetuar a seme-
adura à profundidade normal (4-5 cm) e tratar a semente com fungicida 
apropriado; 

• quando há falta de semente de boa qualidade, sendo o agricultor obrigado a 
utilizar semente com vigor médio ou baixo (padrão B); e 

• quando a semeadura é efetuada em solos com baixa temperatura ou altos 
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teores de umidade, sendo esta última comum em "terras baixas' de arroz no 
Rio Grande do Sul. 

Em todas estas situações, as velocidades de germinação e de emergência da 
soja são reduzidas e a semente fica mais tempo no solo exposta a microorganis-
mos como Rhizoctonia solani, Fusarium spp. (principalmente F. semitectum) 
Aspergilius spp (A. flavus), entre outros, que podem causar sua deterioração ou 
morte de plântulas (tombamento) 

Além disso, em semente oriunda de lavouras com suspeita de Scierotinia 
scierotiorum (Lib.) de Bary, o tratamento com thiram ou thiabendazol pode ser 
adotado como medida preventiva à disseminação ou à introdução deste patógeno 
em áreas ainda não infestadas. Recomendação semelEante é feita para o fungo 
Cercospora sojina Hara em soja. 

O tratamento de semente deve ser realizado imediatamente antes da semea-
dura, uma vez que esta prática, quando efetuada antes ou durante o período de 
armazenagem, além de inoportuna, impede que os lotes tratados e não comer-
cializados sejam destinados à industrialização. 

A operação de tratamento deve ser feita antes da inoculação, em tratadores 
de semente na unidade de beneficiamento ou empregando um tambor giratório 
com eixo excêntrico. Para tal, são adicionados de 200 a 250 ml de água por 50kg 
de semente, dando algumas voltas na manivela para umedecer uniformemente as 
sementes. Após, o fungicida é acrescentado na dose recomendada (tabela 15), 
quando o tambor é novamente girado para a perfeita cobertura das sementes pelo 
fungicida. O inoculante é adicionado a seguir. Não é recomendado o tratamen-
to de semente diretamente na caixa da semeadeira, devido à baixa eficiência. 

É bom ressaltar que nenhum dos fungicidas recomendados (tabela 15) e-
xerce qualquer efeito negativo sobre a fixação simbiótica do nitrogénio. 

83.lnoculação 

É prática recomendada a inoculação das sementes com o Bradyrhizobium 
japonicum previamente à semeadura. A inoculação das sementes deve ser feita 
anualmente, pois novas estirpes de Bradyrhizobiumjaponicum mais copetitivas 
e eficientes quanto a fixação de nitrogênio são incorporadas ao inoculante. A ino-
culação deve ser feita da seguinte maneira: 

a) dissolver 250 g de açucar cristal (treze colheres de sopa) em um litro de água; 

b) misturar essa solução com 1 kg de inoculante (cinco doses); 

c) para a soja cultivada em solos de primeiro ano, recomenda-se o uso de 1 kg 
de inoculante/40 a 50 kg de sementes. Após a primeira semeadura, esta dose 
pode ser reduzida para 250 g/40 a 50 kg de sementes; 

d) misturar bem com a semente e deixar secar à sombra. 

Com uma inoculação bem feita, dispensa-se o uso de nitrogênio na for-
mulação do adubo. 
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TABELA 15 - Fungicidas indicados para o tratamento de semente de 11. 	EMBRAPA- 

CNPSo, 	Londrina-PR, 	1989. 

2' 
DosegulOO kg de sementes) 

Nome Tecnico Nome Comercial- Produto Ingrediente 
Comercial Ativo 

captan Captan Bayer 500 PM 300 150 

Captan 750 TS 200 150 

Captan 250 Moly 500 125 

Orthocide 50 PM 300 150 

carboxin . 	thiram Vltavax-Thiram PM_BRh' 200 75 + 75 

thiabendazol Tecto 100 200 20 

thiram 	 Rhodiauran 700 	 200 	 140 

tiofanato metil Ico 
+ thiram 	 Cercoran ao!' 	 300 	140 + 90 

Adaptado de Henning et. ai., 1984. 

11 A1&ïi destas, podem existir outras marcas com o mesmo principio ativo, que po-
dero ser utilizadas, desde que seja mantida a dose do principio ativo. 

1/ Misturas já formuladas. 

Cuidados: Para a nianlpulaço dos fungicidas, devem ser tomadas todas asprecau-
çôes, inclusive evitando a ingesto de bebidas alcáolicas. A utiliza-
ço de avental, luvas e mascara contra po e recomendada para evitaro 

contato com a pele e a ina1aço do p6. 

Cuidados com o inocutante: 

a) não usar inoculante com prazo de validade vencido. Na embalagem consta 
a data de vencimento. 

b) ao adquirir o inoculante, certificar-se de que o produto estava conservado em 
condições satisfatórias e após a aquisição, conservá-lo em geladeira ou em 
lugar fresco e arejado até o dia da inoculação; 

e) adquirir o inoculante embalado,preferencialmente em isopor, e com turfa 
esterilizada. 

Cuidados com a inoculação 

a) fazer a inoculação à sombra e, preferencialmente, pela manhã; 

b) a semeadura deve ser interrompida quando se aquecer em demasia o depósito 
de sementes, pois, altas temperaturas eliminam as bactérias inoculadas; 
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c) as sementes a serem inoculadas não devem 5er tratadas com produtos mer-
curiais (neantina, merpacine, etc.) ou com furadan. 

9.CONTROLE DE PLANTAS DANINHAS. 

O controle de plantas daninhas é quase tão antigo quanto à própria agricul-
tura, e até os dias de hoje é uma prática de elevada importância para a obtenção 
de altos rendimentos em qualquer tipo de exploração agrícola. 

Na cultura da soja, a presença de invasoras e a necessidade de se efetuar o 
controle das mesmas se destaca, uma vez que estas podem causar perdas sig-
nificativas, conforme a espécie, a densidade, e a distribuição na lavoura. A com-
petição ocorre principalmente pela água e nutrientes, podendo ainda dificultar 
sobremaneira a operação de colheita e prejudicar a qualidade do produto final. 

A prática do controle de plantas daninhas da soja é onerosa, porém, seus 
resultados são positivos, por isto é necessário que haja um balanceamento entre 
o custo de operação e a possível perda na produção. 

Os métodos normalmente utilizados são: mecânico, químico e cultural, 
havendo ainda o controle biológico. Pode ser utilizada ainda uma combinação de 
dois ou mais métodos de controle, conforme as necessidades e as condições e-
xistentes. 

O controle cultural consiste na utilização de práticas que propiciem à cul-
tura maior capacidade de competição com as plantas daninhas. 

O controle mecânico consiste na utilização de instrumentos ou implemen-
tos tracionados por máquinas, animal ou mesmo pelo homem com o objetivo de 
reduzir a população de inços no solo ou na lavoura já instalada. 

A capina manual é o método mais simples, porém, demanda grande quan-
tidade de mão-de-obra. Pode ser utilizada como complemento a outros métodos. 

A capina mecânica é mais utilizada, empregando-se implementos como 
arados, grades, e cultivadores. 

Este tipo de controle pode ser feito na instalação de cultura através de 
aração e/ou gradeação ou após a instalação da cultura com o auxílio de cul-
tivadores. A capina seja ela com enxada (manual) ou com cultivador (mecânica), 
deve ser realizada em dias quentes e secos para melhor eficiência. Cuidado espe-
cial deve ser tomado para evitar dano às raízes da soja. O cultivo deve ser super-
ficial, aprofundando-se as enxadas o suficiente para eliminar a infestação. 

A capina deve ser feita antes da floração pois, quando já houver flores, estas 
poderão cair ao contato com o cultivador ou mesmo com as pessoas que manejam 
enxadas. 

O número de capinas depende, exclusivamente, da presença de plantas 
daninhas na lavoura, porém, em regra geral, 2 a 3 capinas antes do florescimen-
to são suficientes para manter a lavoura em boas condições. Após o florescimen- 
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to, normalmente não haverá mais problemas dc invasoras, desde que até este 
estágio a lavoura tenha sido mantida limpa. 

O método químico de controle das plantas daninhas na soja, utilizado em 
grande escala, consiste na utilização de produtos químicos herbicidas que se 
apresentam no mercado sob vários tipos. As grandes vantagems atribuídas ao sis-
tema são a economia de mão-de-obra e a rapidez na aplicação. 

Como todo método refinado, exige técnica também refinada, para que seu 
uso seja eficiente e econômico, do contrário corre-se o risco de se onerar a cul-
tura sem se obter o devido retorno. O reconhecimento prévio das plantas predo-
minantes na área a ser controlada é condição básica para um resultado positivo 
deste método e para a escolha do produto (tabela 16). 

A eficiência dos herbicidas aumenta quando a aplicação se fazem condições 
que lhe sejam favoráveis. Assim, é fundamental que se conheça as especificações 
do produto antes de sua utilização. A regulagem correta do equipamento de pul-
verização é outro fator que deve ser considerado quando se pretende utilizar este 
meio de controle. 

Desde que utilizado adequadamente, muitos dos inconvenientes do con-
trole químico podem ser evitados, em especial os riscos de toxicidade ao homem 
e à cultura. 

Os herbicidas são classificados quanto a época de aplicação em pré-plan-
tio,pré-emergentes e pós-emergentes, e nas tabelas 17 e 18 encontram-se os 
produtos recomendados pela Pesquisa. 

Atualmente, uma prática que vem sendo bastante difundida e aceita pelos 
agricultores e que tem se mostrado eficiente no controle da erosão e na conser-
vação dos solos, é o plantio direto. Porém, para o sucesso desta prática, é 
necessário que haja um bom funcionamento dos métodos usados para controle 
das plantas daninhas. Neste sistema, o método químico é o mais usual e requer 
cuidados técnicos especiais que vão desde a escolha do produto até o modo e 
época de aplicação. São utilizados produtos de ação não seletiva (dessecantes) e 
produtos de ação residual ou seletiva aplicados em pré e pós-emergência. Um 
herbicida à base de 2,4 D em geral é utilizado em mistura com um dessecante 
para se aumentar a eficiência e/ou reduzir dose, quando houver infestação mista 
de plantas de folha estreita e folha larga. Contudo, este produto deve ser utilizado 
com um intervalo mínimo de 10 dias entre a aplicação e a semeadura. As alter-
nativas de utilização de herbicidas não seletivos são apresentados na tabela 17 e 
os demais na tabela 18. 

A utilização de espécies de inverno que permitem a formação de cobertura 
morta, bem como a antecipação da época de semeadura nas lavouras do Norte e 
Oeste do Paraná, são alternativas que têm possibilitado a substituiçáo ou redução 
no uso de herbicidas em plantio direto. 

Qualquer que seja o sistema de semeadura e a região que se está cultivan-
do a soja, cuidados especiais devem ser tomados quanto a disseminação das plan- 
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TABELA 17 - Alternativas para o manejo de entre-safra das plantas daninhas, com 
uso de produtos qu4mlcos no sistema de plantio diret&. (GAllIERO, 
ALMEIDA & ROORIGUES, 1985). 

	

Nome 	 Nome 	 Csncentroço 	 Dose 

	

Conu. 	 Comercial 	 (gfl) 	
k;/o 

i. paraquac 2 	 Dranovone 	 200 	 0,2 a 0,4 	1,0 a 2.0 

Para pua t Herbi tcnicu 	 200 	 0.2 a 0.4 	1.0 a 2,0 

Disseka 200 	 200 	 0.2 a 0,4 	1.0 a 2,0 

Para infestantes pouca desenoslaidas. Gra.foeas com menos de 2 a]perfilhes. cuntralamala cgoias-colchio. 

2. 2,4-0 a.ina 0 	 Dioersos 	 - 	 0,8 a 1,1 	 - 

	

ou . 	 Ou 

2 • 4-Destoe 	 Diuersoo 	 - 	 0,6 a 0,8 	 - 

Para infestaçio pouco desenvolvida de folhas largas. 

3. paraquot 2 	 Orainso000 	 200 	 0,3 	 1,5 

Disseka 200 	 200 	 0.3 	 0,5 

Parnqoot Herbi tcoica 	 200 	 0,3 	 1,5 

2,4-0 o.ina 	 Diversas 	 0,8 a 1,1 	 - 

	

ou 	 ou 

2.4-Destoe 	 Dioersns 	 - 	 0,8 a 0,8 	 - 

Para infestaçio mista de granínease folhos largos pouco desenvolvidas. GramÇneas com menos 2 a 3 

perfilhas. Controla sal ocapim-colchio. 

4. paruquat 2 	 O raeoci 1 	 200 	 0,4 a 0,6 

	

o 	 o 	 2.0 a 3,0 

di aran COO 00 500 	 IDO 	 0,2 a 0,3 
2,4-0 valsa 	 Diversos 	 - 	 0,8  

	

OU 	 55 

2,4-0 ester 	 li aersns 	 - 	 0,6 a 0,8 

Para infestaçio mista de graaÇnease folhas largas cva deoenvotui.ento superior á do ite. 1. 

S. glyphosute 	 Roundup 	 480 	 0,48 a 0,98 	0,0 a 2,0 

Glifosato Nsrtoo 	 480 	 0,48 a 0,98 	1,0 a 2,0 

Para infestaçio .ista de gra.Çneas anuais e folhas largas com desenvolvimento igual sosoperior 	ao 

ite. 4. Dependendo da especi e pudera ser necessaria dose superior a 2 I/ha. 

6. glyphosate 	 Roundup 	 480 	 0,48 a 0,98 	1,0 a 2,0 

	

e 	 Glifosata Nortn, 	 490 	 0,48 a 0,96 	1,0 a 2,0 

2,4-0 moina 	 Dioersus 	 - 	 0,8 a 1,1 	 - 

	

eu 	 ou 

2 • 4-0 ester 	 Di oersos 	 - 	 0,6 a 0,8 	 - 

Para infestaçio mista idntica ao ite. 5, nas coa folhas larpas resistente, ao Glyphosate. Deperuvndo 

daespcie poder ser necesoria dose ouperior a 2 I/ha de Glfphosate. 

1. glyphosate 	 162 	 0,85 a 0,91 

	

• 	 (om.urod 	 o 	 + 	 4,0 a 6,0 

2,4-0 a.ina 	 203 	 0,81 a 1,2 

Para infestaçio mista idntica ao ices 6, opção coou produto formulado. Dbservar caránciu dolo dias 

entre aplicaçio e plantio da cultura. 

1 Para lavouras com perlodo longo de entre safra (comum no sorte do Paraná), nor-
malmente sáo necessariasduas aplicaçoes. A melhor combinuçaó deve ser definsda 
em funçáo de cada situaçao. É importante conheceras especlficaçoes do(s) pro-
duto(s) escolhido(s). As misturas de tanque nao sao permitidas pelos Ministe-
rio da Saude. 

2Ao paraquat juntar 0,1 a 0,2% de surfactante náo inlco. 

3Não aplicar em condiçáes de vento. Usar formulaçáo amina quando se encontrarem 
culturas suscetiveis na regláo circunvizinha. Observar periodo de carencia de 10 
dias ou maio para a seo,oeadiure da. soja.. 
Quando possve1 pulverizar antes da aplicaçio de paraquat. 
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tas daninhas. No estado do Paraná, tem sido observado aumento de infestação 
de Sorghum halepense (capim massambará), Cássia tora (fedegoso) e Des-
modium purpureum (carrapicho beiço-de-boi). 

As práticas sugeridas (GAZZIERO, D.L.P. & GUIMARÂES, S.C.) para 
evitar a disseminação de plantas daninhas são as seguintes: 
a)utilizar sementes de soja de boa qualidade provenientes de campos controlados 

e livres de dissemínulos; 

b) promover a limpeza rigorosa de todas as máquinas e implementos antes d 
serem levados de um local infestado para área onde não existam plantas danin-
has ou para áreas onde estas ocorram em baixas populações, bem como não 
permitir que os animais se tornem veículos de disseminação; 

c) controlar o desenvolvimento das invasoras, impedindo ao máximo a produção 
de sementes e/ou estruturas de reprodução nas margens de cercas, estradas,. 
terraços, pátios, canais de irrigação ou em qualquer lugar da propriedade; 

d) para o controle dos focos de infestação podem ser utilizados quaisquer 
métodos de controle, desde a catação manual até a aplicação localizada de 
herbicidas. A catação manual constitui-se em excelente meio de eliminação, 
principalmente no caso das espécies de difícil controle; e 

e) utilizar a rotação de culturas como meio para diversificar o controle e os 
produtos químicos. A rotação de culturas permite alterar a composição da 
flora invasora, possibilitando a redução populacional de algumas espécies. 

10.MANEJO DE PRAGAS 

A cultura da soja está, praticamente durante todo seu ciclo, sujeita ao ata-
que de insetos. Logo após a emergência, insetos como a "lagarta rosca" e a "broca 
do colo" podem atacar as plântulas. Posteriormente, a "lagarta da soja", a "falsa-
medideii-a" e a "broca das axilas" atacam as plantas durante a fase vegetativa e, 
em alguns casos, até afloração. Com  o início da fase reprodutiva, surgem os per-
cevejos, que causam danos desde a formação das vagens até o final do desenvol-
vimento das sementes. Além destas, a soja é suscetível de ser atacada por outras 
espécies de insetos, em geral menos importantes do que as referidas. Porém, 
quando atingem populações elevadas, capazes de causar perdas significativas no 
rendimento da cultura, essas espécies necessitam ser controladas e, para tal, na 
tabela 22, estão listados os inseticidas recomendados. 

Apesar de os danos causados por insetos na cultura da soja serem, em al-
guns casos, alarmantes, não se recomenda a aplicação preventiva de produtos 
químicos pois, além do grave problema da poluição ambiental, a aplicação des-
necessária pode elevar significativamente o custo da lavoura. 

Para o controle das principais pragas da soja, recomenda-se a utilização do 
"Manejo de Pragas". É uma tecnologia que consiste, basicamente, de inspeções 
regulares à lavoura, verificando-se o nível de ataque, com base na desfolha e no 
número e tamanho das pragas. Nos casos específicos de lagartas desfolhadoras 
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e percevejos, as amostragens devem ser realizadas com um pano-de-batida, 
preferencialmente de cor branca, preso em duas varas, com im de comprimen-
to, o qual deve ser estendido entre duas fileirasde soja. As plantas da área com-
preendida pelo pano devem ser sacudidas vigorosamente sobre ele, havendo, 
assim, a queda das pragas que deverão ser contadas. Este procedimento deve ser 
repetido em vários pontos da lavoura, considerando-se, como resultado, a média 
de todos os pontos amostrados. No caso de lavouras com espaçamento reduzido 
entre as linhas, usar o pano batendo apenas as plantas de uma fileira. Principal-
mente com relação a percevejos, estas amostragens devem ser realizadas nas 
primeiras horas da manhã (até 10horas), quando os insetos se localizam nas par-
tes superiores das plantas sendo mais facilmente visualizados. Recomenda-se, 
também, realizar as amostragens com maior intensidade nas bordaduras da 
lavoura, onde, em geral, os percevejos iniciam seu ataque à soja. 

O controle químico deve ser utilizado somente quando forem atingidos os 
níveis críticos (tabela 19). 

As lagartas desfolhadoras devem ser controladas quando forem encontra-
das, em média, 40 lagartas grandes por pano-de-batida ou se a desfolha atingir 
30% antes do florescimento e 15% tão logo apareçam as primeiras flores. Ouan-
to aos percevejos, o controle deve ser iniciado quando forem encontrados quatro 
percevejos adultos ou ninfas com mais de 0,5 cm por pano-de-batida e, para o 
caso de campos de produção de sementes, este nível deve ser reduzido para dois 
percevejos/pano-de-batida. 

TABELA 19 - Niveis de açio de controle das principais pragas da soja. 

5- = 
5, 

5, 	 rE  
E 
o 	 o 
'o 	 o 

1 
Per4od 	

Formaçio 	Enchimento
o Vegetativo 	Floraço 1 de vagens .j, 	de vagens 	

Maturaioj, 

30% Desfolha ou 40 Lagar— 	15% Desfolha ou 40 Lagartas/pano 
tas/pano de batlda 	 de batidaTM 

LAVOURA PARA CONSUMO 	 p 14 Perceveos/pano de batlda*( 

LAVOURA PARA SEMENTE 	 o 	2 Percevejos/pano de batldaMTM 

BROCA DAS AXILAS A PARTIR DE 25-30% DE PLANTAS COM PONTEIROS 
ATACADOS 

MAIORES DE 1,5 cm 
MAIORES DE 0,5 cm 
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Para a broca das axilas, o nível crítico está em torno de 25 a 30% de plantas 
com ponteiros atacados. 

No caso das lagartas das vagens, recomenda-se a aplicação de inseticidas 
somente quando houver um ataque de, pelo menos, 10% das vagens das plantas, 
na média dos diferentes pontos de amostragem. 

Os tripes ocorrem em praticamente todo o estado e, em anos secos, geral-
mente em altas populações. Porém, por si só, o dano causado por esses insetos 
às plantas, em decorrência do processo de sua alimentação, não é problemático 
à soja. Assim, o controle químico desses insetos não se justifica. Embora vários 
produtos como acefato (400 g i.a.Iha), malatiom (800 g i.a.Iha) e metamidofós 
(450 g i.ajha) sejam eficientes contra os tripes, em áreas onde a ocorrência da 
virose "queima-do-broto" é comum (região Centro-Sul do Paraná), estes in-
seticidas não têm evitado a incidência e disseminação da doença, mesmo quan-
do aplicados várias vezes sobre a cultura. 

Outro inseto que vem aumentando sua ocorrência em lavouras de locali-
dades com temperatura mais baixa (Palmas, Pato Branco, Francisco Beltrão, 
Renascença, Guarapuava, Marilándia do Sul, Faxinal e outras) é o "tamanduá da 
soja" ou "bicudo da soja", um besouro de coloração preta com listas amarelas nos 

TABELA 20 - Inseticidas recomendados para o control e de Antdcareta gemnataiia 'lagarta da sojal • para o ano ag ri - 

cola da 1989190. 

	

Dose 	Nome E 	 Forma- 	Concentroçao 	Dose Produto Comer- Registro ,io Nome mc' co 	(g i.a.lha) 	onercial 	
leçao 	19 i.a,/kg ou 11 	cOei (kg ou ilha) 	5058 (no) 

8acu0-ovirua 	 2 a,stioarea !/ 	 50 	 LEj 

Soaillaa oh,- 	- 	Olpel 	 P11 	16.10 0.!. 	 0,500 	 014287 

raaa 	 - 	Tisuricide HP 	EH 	16.10' 2.1. 	 0,500 	 016084 

carbaril 	 192 	Semim 480 SE 	SC 	 480 	 0.400 	 009186 

	

192 	Carbaril 480-SE 

Defaesa 	 SE 	 480 	 0,400 	 006686 

	

212 	Carbion 850 EH 	PH 	 850 	 0,250 	 011086 

	

200 	Carbion 500 50 	SE 	 500 	 0,400 	 013186 

	

195 	Carvin 7,5 	P5 	 75 	 2,600 	 D17185 

	

200 	Lepidin 	 SE 	 480 	 0.420 	 005085 

	

210 	Seaimoi 300 	50 	 300 	 0,700 	 007086 

difiubemzurom 	15 	Dinilin 	 EH 	 250 	 0,060 	 018485 

eodossutfan 	 87,5 	Endosuifan 35 CC 

Oefensa 	 CC 	 350 	 0,250 	 030983-88 

	

87,5 	Thisdae 	 CC 	 350 	 0,250 	 010487 

	

97,5 	rbiodan ISBn 	IJBV 	 250 	 0,350 	 025487 

profeeofós 	 100 	Caracron 500 	CC 	 500 	 0.200 	 00868648 

tiodicarhe 	 70 	Larein 350 RA 	50 	 350 	 0,200 	 012387-00 

triciorfom 	 400 	Dipterea 800 	P5 	 800 	 0,500 	 004384 

	

400 	Dipteren 500 	SNAqC 	500 	 0,800 	 005286-85 

	

400 	Triciorfon 50 

Defeeaa 	 SNAqC 	500 	 0,800 	 004985 

VProduto preferencial, ariginrIo da pesquisa (EHBRAPA-ESPS0), asado e obtido is matura pela naceraÇo de lagar- 
tas mortas. Para maiores esclarecinsestos sobre seu uso, consultar o Comunicado Tecoico na 23 do CNPSo. 

VLaaartas eouisale,tes. 
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fABOLA 21 - Inseticidas para o controle de perceoejos (Nenara airidnla, PCanodorun gadldisii e Eaachintnn Saros) 

para o ano agricola de 1989(90. 

F 	
- Loncentra- onse ao pra- e 	- 	tr O egnn  

tome Tecnico 
(9 	ia/Sal 

Nono comercial 
ação 

çaoagi.a.l dato comercial 

carbaril!' 800 Carbarii 480-50 

Defensa 50 480 1.666 006686 

800 Carbion 50 SC SC 500 1.600 013186 

825 Convim 	7,5 P5 75 11000 017186 

800 Lepidin SC 480 1.666 005085 

796 Senimol 	300 SC 300 2,666 007086 

800 Senso 480 50 SC 480 1.666 009186-00 

endossu1fan 437,5 Endosalfan 35 co 
Defensa CE 350 1.250 030983-88 

437,5 Thiodan CC 350 1,250 010487 

437,5 Thiodan 884 088 250 1.750 025487 

.,d.s,ulfani l  350 Endosulfar 35 CC 

Defensa CC 350 1,000 030983-88 

350 Thiodan CC 350 1,000 010407 

350 liii odon 082 88V 250 1.400 025487 

fen5trotion 1  800 Folithion 500 CC 500 1.000 008384 

500 r0111hm0 	088 300 08V 300 0,665 007283-88 

500 Sanitinion 500 CC CC 500 1,000 005183-88 

500 Sanithion 089 U80 950 0,530 009486 

fosqamidon 600 Dinecron 500 

Ciba-Geigy SNA4C 500 1,200 004483-88 

600 Dmnlecron 0000 

Ciba-Geigy SNA4C 1000 0,600 005083-88 

600 Dinnecron 2500 380 08/ 250 2,400 002884 

metamidofóuV 300 tanaron 88 SNAqC 600 0,500 004983-88 

300 Ortho I9amidop 600 SSAqC 600 0,500 035082-88 

300 Chenron Mannidop 600 SNAqC 600 0,500 006289 
5/ 

paration net4iico 480 FolIdol 600 CC 600 0,800 003984 

480 Methyl Parathion CC 600 0,800 025782-88 

triclorfon 800 Oipteren 800 75 800 1,000 004384 

750 Ciptereo 500 SNAqC 500 1,500 005286-88 

750 Triclorfon 500 

Defensa SNAqC 500 1,500 004985 

'Produto indicado somente para a controle de Ptanadorun g',aildlnti. 

V Produtos e doses indicados sonante para o controle de Ptezodoran gstldintiellanaroomrsdulo. 

Prodsto e done indicados para o controle de enohjntn. inerme. 

Prodaton e doses indicados sonante par n o controle de ?aeaaro 0irdn la. 

VProdnto e dose indicados para o controla de Enchi atua haras e Naoora vmridsu)o. 

1 Pora controle de A. 	s,iridato, pode ser usado na dose de 300 g  iniba, em smsoure con 0,5% de sol-de-cozinha re- 

finado (500 5(190 ide 	qoa). Reconenda-na lanar bano eqaipanento cnn detergente 0208 O uso para dmnmnuir apre- 

blnna da corrosaa pelo 	nal - 
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TABELA 22 - Inseticidas recomendados para o controle de outras pragas da 	soja, 

para o ano agr4cola de 1989190. 

Inseto—praga Nome Tácnico 	 (g i.a./ha) 

Epinotia aporema metamidofés 300 
(broca das 	axilas) paration rnetlllco 480 

Pseudoplusia includens carbaril 320 
(lagarta falsa—rnedideira) endossúlfan 437 

metamidofos 300 
clflutrinalt 7,5 

Spodoptera latifascia clorpirif6s!I 480 
Spodoptera eridania 
(lagartas das vagens) 

Nome comercial: Baytroid. Formulaço econcentraço: CE, 50 g 1 .a./1 . NO de re-
gistro no SDSV: 011588. Classe toxicologica; I. 0L 50  oral - 1410. OL 50 dermal = 

5000. Carência: 20 dias. 

VNome comercial: Lorsban 480 Br. Formu1aço e concentraço: CE, 480 g i.a./l. No 

registro SOSV 022985. Classe toxicolêgica: II. 0L 50  oral = 437 e 0L 50  dermal = 

1.400 mg/kg. Carencia: 21 dias. 

Obs.: Os inseticidas anteriormente recomendados para o controle de percevejo ca-
tarina e do tamandua—da—soja foram retirados de recomendaço por no pos-
su4rern extenso de uso para o controle destas pragas, junto ao Ministério 
da Agricultura. O seu retorno à tabela ficará condicionado ao atendimento 
desta exigencia. 

élitros, medindo cerca de 1 cm de comprimento. Os adultos e as larvas atacam a 
haste das plantas, formando pontos engrossados à semelhança de "calos". O sis-
tema de semeadura direta da soja facilita a biologia e a sobrevivência do inseto 
no solo, de uma safra para outra. Seu controle só deve ser efetuado quando for 
encontrado um adulto por metro de fileira de soja com até 30 cm de altura, ou 
seis folhas trifolioladas e, a partir daí, apenas com dois adultoslm. Recomenda-
se usar grande quantidade de água nas pulverizações (mais que 200 Ilha), bicos 
do tipo 'leque" procurando atingir a base das plantas, local preferido pelo inseto 
para abrigo. Alerta-se, porém, que o controle químico deste inseto não tem resol-
vido o problema satisfatoriamente, devido à rápida reinvasão das áreas tratadas 
por insetos adultos vindos de áreas vizinhas ou por insetos emergentes do solo, à 
medida que vão completando o seu ciclo biológico. Além disso, os produtos não 
têm efeito satisfatório sobre as larvas, as quais são difíceis de serem atingidas. 

Os produtos recomendados para o controle das principais pragas anterior-
mente referidas encontram-se nas tabelas 20 e 21. Na escolha do produto, deve-
se levar em consideração a sua toxicidade, efeitos sobre inimigos naturais e o 
custo por hectare. Para o controle de A. gemmatalis, deve-se dar preferência à 
utilização do vírus da lagarta da soja (ver detalhes no folder 'Controle da lagar-
ta da soja por Baculorivus" e no ComunicadoTécnico n°23 do CNPSo), que pode, 
inclusive, ser usado em aplicação aérea, empregando-se, como veículo, óleo de 
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soja bruto ou refinado ou água. A quantidade de óleo de soja é 5 Ilha, de água, 
15 Ilha e, do vírus, 20 gramas de lagartas mortas/ha ou 15 gramas da formulação 
em pó molhável/ha. O preparo do material deve ser feito batendo-se em li-
quidificador a quantidade de lagartas mortas, ou o pó, juntamente com óleo de 
soja e coando-se a calda obtida com tecido tipo gaze, no momento de transferí-
la para o tanque do avião (caso a aplicação tenha início pela manhã, o preparo 
do material pode ser realizado durante à noite). Ajustar o ângulo da pá do 
"micronair" para 350  (45° a 50°, no caso de utilização de água como veículo) es-
tabelecer a largura da faixa de deposição em 18 m e voar a uma altura de 3-5 m, 
a 105 milhas/hora, com velocidade do vento não superior a 10 kmlh. 

No caso dos percevejos, em certas situações, o seu controle pode ser 
efetuado apenas nas bordas da lavoura, sem necessidade de aplicação de in-
seticida na totalidade da área. Isto porque o ataque destes insetos inicia-se pelas 
áreas marginais, aí ocorrendo as maiores populações. 

11.CONTROLE DE DOENÇAS 

As doenças da soja podem ser divididas inicialmente em dois grupos distin-
tos: as doenças infecciosas, que são causadas por agentes biológicos como 
bactérias, fungos, vírus e nematóides, e as doenças não infecciosas ou abióticas 
que são de natureza fisiológica. Porém, quando se fala em doenças, refere-se 
geralmente ao primeiro grupo, o qual pode ser dividido conforme a natureza do 
agente causal (bactérias, fungos, vírus e nematóides). 

A cultura da soja é atacada por aproximadamente uma centena de pató-
genos, dentre os quais, cerca de 35 podem ser considerados de importância 
econômica. O aumento de área cultivada tende a aumentar a disseminação e a 
intensidade do ataque das diversas doenças e este risco se intensifica ainda mais 
quando há pouca diversificação de cultivares por parte dos agricultores, ou seja, 
quando há grande continuidade de área semeada com uma mesma cultivar. 

11.1.Doenças causadas por bactérias 

CRESTAMENTO BACTERIANO (Pseudomonas syringae pv.glycinea 
(Coerper), Young, Dye & Wilkie). 

Ocorre com maior intensidade nas folhas, podendo também afetar vagens 
e hastes. A sua ocorrência se dá geralmente no início da cultura, tendendo a se 
agravar ao longo do desenvolvimento das plantas. Sua disseminação é favorecida 
por alta umidade associada a temperaturas amenas (20 a 26C). Surge nas folhas 
em pequenas manchas com aspecto encharcado, apresentando nos contornos um 
halo verde-amarelado. Estas lesões se desenvolvem e escurecem ficando por 
vezes limitadas entre nervuras secundárias. Em fases mais adiantadas coalescem, 
formando necroses de tamanho maior, chegando a romper o limbo foliar. Deve-
se ter cautela para não confundir seus sintomas com os de pústula bacteriana. O 
crestamento bacteriano é transmissível pelas sementes. Na tabela 24 estão as 
reações das cultivares recomendadas para o Paraná a esta doença. 
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TACELA 23 - Efeito sobre predadores, tosicidade pera animais de sangue quente, classe tosicolágica, indice de se-

gurança e perodo de caréncla dos inseticidas recomendados para o Programa Manejo de Pragas, safra 
1989190. Co,oisso de Entomologia, III Reunio de Pesquisa de Soa de Regiéo Central, Csibã-MT, 14 a 
17(08/89. 

Efeito 	Tonicidade 	das e 	 - 
Inseticida 	

(9 la/lia) 	
sobre 	0L50 	 io- 	

Indice 	de segurança±/ 	Carencia 

1)Ano d.uraia ga-nnatalin 

Bucsoovdrae anc/eara/o 	50 	 1 	- 	- 	- 	 - 	 - 	sem restriçéeo 
8qod00as cI.ardng/asaia 	5O0! 	 1 	- 	- 	4 	 - 	 - 	neo restriç6es 
carbarli 	 200 	 1 	590 	2066 	3 	 295 	1083 	 3 
diflubenzsrom 	 IS 	 1 	4640 	2000 	4 	a 00000 	a 10000 	21 
endossslfan 	 87,5 	 1 	173 	358 	8 	 198 	421 	 30 
profenofén 	 100 	 1 	358 	3300 	2 	 358 	3300 	21 
tiodicerbe 	 70 	 1 	398 	2450 	2 	 569 	3500 	84 
triclorfom 	 400 	 1 	500 	2266 	3 	 845 	567 	 7 

2) cpdmot/c aporema 

netanidofés 	 300 	 3 	25 	115 	1 	 8 	38 	23 
paration metilico 	 480 	 3 	IS 	67 	1 	 3 	14 	15 

3) l/000ra vir/dolo 

endoonslfan 	 437,5 	2 	173 	368 	1 	 40 	84 	30 
feoitrotloe 	 500 	 3 	384 	2233 	3 	 77 	447 	 7 
fosfan,idoe 	 600 	 3 	25 	360 	1 	 4 	60 	 7 
metamidoféo 	 300 	 3 	25 	lis 	1 	 8 	38 	23 
paratioo eet4llco 	 480 	 3 	15 	67 	1 	 3 	14 	15 
triclorfon 	 800 	 1 	580 	2266 	3 	 73 	253 	 7 

4) p nfrrsn gs/ldds// 

carbaril 	 800 	 1 	590 	2166 	3 	 74 	270 	 3 
endosnulfan 	 437,5 	 2 	173 	358 	1 	 40 	84 	30 
osetamidofés 	 300 	 3 	25 	115 	1 	 8 	38 	23 
triclorfom 	 800 	 0 	580 	2265 	3 	 73 	283 	 7 

0) Suado/atua Aaroe 

esdoosulfan 	 350 	 1 	173 	358 	1 	 49 	105 	30 
paratiom oetllico 	 480 	 3 	15 	67 	1 	 3 	 14 	15 
triclorfon 	 800 	 1 	580 	2266 	3 	 73 	283 	 7 

- 0-20%; 2 	21-40%; 3 • 41-60%; 4 - 61-80%; 5 - 81-1 00% de reduçéo popa' aclonal de predadores. 	 - -- 

- oral; O - aermel. 

- altamente Léxico (DL 50  oral - 0-50); 2 - medianamente tõxico (01 50  oral 	50-500); 3-pouco tóxico 	00150 
oral - 500-5000; 4 - praticamente mio tónico (0L 50  o 5000 mg/kg). 

I Índice de segurança 18.5.3-1000 01 50 /dose de ia.; considera o risco de intoaicaçio em fançio da fornalaçio 

e quantidade de produto a ser manipulado; quanto menor o 8ndice, menor e segurança. 

'Lagartas equinalentes (_ 50 Iagartan grandes mortao pelo próprio eaoslou/psa). Para apliceçio aérea, seguir es 

orientações contidas no teato deste documento. 

1 0ose do produto comercial. 

Os produtos terinterec0needados e retirados a partir da safra 88/89, o foram por pio atenderem aos 	crité- 
rios de seletividade. 
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PÚSTULA BACTERIANA (Xanthomonas campestris pv.glycines 
(Nakano) Dye). 

Os sintomas desta doença aparecem com maior evidência nas folhas, porém, 
podem ser vistos também em hastes, pecíolos e vagens. No início surgem pe-
quenas manchas arredondadas de aparência verde-amareladas. Estas manchas 
tornam-se necróticas rapidamente, apresentando ao centro uma pústula mais 
elevada, coalescendo e causando necrose quase total da folha. Esta doença, além 
de ser transmissível pelas sementes, sobrevive na rizosfera do trigo. As cultivares 
de soja recomendadas no Paraná são resistentes à pústula bacteriana. 

112.Doenças causadas por fungos 

SEPTORIOSE OU MANCHA FARDA (Septoria glycines I-Iemmi) 

O aparecimento dos sintomas pode se iniciar nos cotilédones quando as se-
mentes utilizadas são portadoras do inóculo, através de manchas pardas de con-
torno irregular. A doença é geralmente notada em dois estágios. No primeiro, a 
incidência é observada nos primeiros 30 - 40 dias da semeadura, quando pode 
ocorrer intensa desfolha; no segundo, ocorre quando as plantas atingem o estádio 
R6. Nas folhas aparecem manchas que variam desde pequenas pontuações, a 
diâmetros de até 5 mm. Estas lesões podem se aglutinar formando extensas áreas 
nos folíolos com coloração castanho-avermelhada, provocando rápida queda das 
folhas. 

A disseminação do patógeno na planta ocorre de baixo para cima. É trans-
missível pela semente e não há dentre as cultivares recomendadas para o Brasil 
nenhuma resistente a esta enfermidade. 

No estádio de enchimento de vagem, este patógeno pode ocorrer associado 
à Cercospora kikuchi, causando lesões necróticas castanho-claras a castanho-es-
curas, em grande parte nas folhas superiores, dando à lavoura um aspecto de 
crestamento por dessecação química, pois as folhas tomam a característica de 
queimadas e em seguida caem precocemente. Este problema pode ser mmi-
mizado com a utilização de rotação de cultura com milho e sucessão de inverno 
com aveia preta, tremoço ou trigo e incorporação dos restos de cultura. 

MíLDIO (Peronospora manshurica (Naoum) Sydow ex Gaum) 

Ocorrem sintomas apenas nas folhas e nas sementes. As folhas aparecem 
com pontuações verde-claras distribuídas pelo limbo foliar. Em fases mais avan-
çadas da doença, estes pontos podem se transformar em manchas necróticas. Na 
face inferior do folíolo encontram-se facilmente as formas de frutificação do 
fungo de coloração acinzentada ou violeta clara. 

Nas folhas inferiores da planta os sintomas podem se apresentar maisviolen-
tos em condições de maior umidade. 

Nas sementes ocorre perda do brilho natural das mesmas, aparecendo sobre 
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o tegumento um aspecto pulverulento de coloração leitosa. A progressão da 
doença na planta é no sentido de baixo para cima. 

O fungo é disseminado principalmente pelas sementes infectadas. 

MANCHA "OLHO-DE-RÃ" (Cercospora sojina Hara) 
Os sintomas ocorrem principalmente nas folhas, podendo aparecer também 

nas hastes, vagens e sementes. As manchas variam desde pontuações pardo-aver-
melhadas a lesões de 1 - 5 mm de diãmetro, com o centro da lesão assumindo 
uma coloração castanha ou cinza clara. Nas vagens há grande semelhança dos 
sintomas com os encontrados nas folhas e nas hastes; as lesões são alongadas com 
a parte central deprimida e contornada por uma coloração parda. Quando as se-
mentes são atingidas, o tegumento apresenta-se cinza ou pardo, podendo haver 
rachaduras. 

As medidas de controle são: 

1. semear cultivares resistentes (tabela 24); 

2. se for necessário semear cultivares suscetíveis, fazer em áreas onde houve 
outra cultura no verão anterior (rotação com soja), por exemplo o milho, ou onde 
tenha sido utilizada cultivar resistente de soja. 

3. após a colheita de cultivares suscetíveis, incorporar os restos da cultura 
da soja através da aração, a fim de diminuir a sobrevivência do patógeno para a 
próxima safra, e 

4. fazer o tratamento de sementes de cultivar suscetível, conforme a reco-
mendação da pesquisa, para evitar a introdução da doença em área onde ela 
ainda não existe. 

ANTRACNOSE (Colietotrichum dematium (Perx. ex. Fr.) Grove var. 
truncata (Schw). von Arx.) 

Esta doença tem nas sementes seu veículo mais eficiente de disseminação. 
É muito comum o aparecimento de sintomas nos cotilédones logo após a ger-
minação, porém, a planta é suscetível em qualquer fase do ciclo da cultura. Em 
hastes e vagens secas há o aparecimento de pontuações negras com distribuição 
irregular. As sementes provenientes de vagens infectadas apresentam necroses 
castanho-escuras. 

A infestação de percevejos pode aumentar os danos pela antracnose. 

O tratamento químico das sementes, a incorporação dos restos de culturas, 
a rotação de cultura com milho e a sucessão de inverno com aveia ou trigo, 
reduzirão a incidência da doença. 

PODRIDÃO PRETA (Macrophomina phaseolina (tassi) Goid). 

Os sintomas mais típicos aparecem geralmente no final da cultura ou após 
um príodo de estiagem. No início do ataque não se percebem os sintomas, que 
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virão aparecendo ao longo do desenvolvimento da doença com amarelecimento 
e murcha das folhas e, em casos mais severos, morte total da parte aérea com as 
folhas permanecendo na planta. Na raiz principal há um escurecimento interno 
que se estende à parte basal do caule próxima à linha do solo. A epiderme des-
Las partes se desloca com extrema facilidade, evidenciando pontuações escuras, 
dando a impressão de pequenas partículas de carvão. 

Em períodos de seca pode haver infecção de plantas germinadas causando 
lesões no hipocótilo e, conseqüentemente, tombamento das plantinhas. 

As doença é favorecida por deficiência hídrica e, portanto, qualquer prática 
cultural que reduza o estresse hídrico da planta, concorrerá para uma menor 
incidência da doença. 

PODRIDAO BRANCA DA HASTE (Sclerotinia sclerotiorum (Lib.) de 
Barry) 

É um fungo de solo que ataca a cultura da soja em qualquer estádio de seu 
desenvolvimento, porém, ocorre principalmente a partir da floração. Nas plan-
tas jovens causa podridão aquosa nos cotilédones e hipocótilo, fazendo com que 
ocorra o tombamento das plantas. Nas plantas adultas, há o aparecimento de 
micélio branco do fungo nas hastes logo acima do solo que acabam morrendo. 
Com  o desenvolvimento, este micélio com aspecto de algodão vai se transforman-
do em estruturas mais rígidas de coloração castanha ou negra, denominadas 
esclerócios. Estes podem se desenvolver dentro ou fora das hastes. Durante a co-
lheita, os esclerócios se misturam às sementes reduzindo sua qualidade e com-
prometendo seriamente o seu valor comercial, uma vez que a semente é o meio 
mais eficiente na disseminação do patógeno. 

Para o controle, devem ser tomadas medidas como o uso de maiores 
espaçamentos e menores densidades de plantas na tinha, possibilitando maior 
aeração na cultura; rotação de culturas, por exemplo, com milho no verão e 
sucessão no inverno com trigo, aveia preta e cevada, mas não com tremoço, que 
se mostrou altamente suceptível; controle de plantas daninhas hospedeiras (a-
mendoim bravo, picão preto, guanxuma, corda-de-viola, serralha, etc.). Deve-se 
proceder o isolamento da área infectada no processo de colheita e em seguida 
efetuar a aração profunda para promover o enterro, dos esclerócios que são as 
estruturas do fungo que lhe conferem resistência e viabilidade para atacar a cul-
tura no plantio seguinte. 

MORTE EM REBOLEIRA (Rhizoctonia solani Kühn) 

Outro patógeno de solo que causa redução no "stand" em pré e pós-
emergência e podridão da raiz na fase adulta. Na fase de plântulas, ocorre de 
forma generalizada na lavoura, provocando o tombamento 

A incidência na fase de planta adulta é caracterizada pela morte de plantas 
em forma de reboleira. As reboleiras começam a se distinguir no estádio de pré-
floração com um murchamento e amarelecimento, prosseguindo até que a plan-
ta fique seca. As raízes de plantas atacadas apresentam uma podridão seca, de 
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coloração castanha e castanho-avermelhada. A região do hipocótilo geralmente 
apresenta cancros avermelhados característicos. 

QUEIMA DA HASTE E DA VAGEM (Phomopsis sojae Lehman) 
Diaporthe phaseolurun Cke & Eh. var sojae Whem) 

Os sintomas ocorrem geralmente em haste, vagens, sementes, pecíolos e, 
esporadicamente, nas folhas. É uma doença transmitida pela semente. O reco-
nhecimento da doença pode ser feito pela presença de um grande número de 
frutificações em forma de pontuações negras localizadas nas hastes, vagens e 
pecíolos. 

A disposição destas pontuações nas partes atacadas, principalmente nas 
hastes e pecíolos, distingue-se facilmente por ser linear e bastante regular. Ata-
ques intensos podem causar morte de plantas antes do final do ciclo, as folhas 
mais jovens murcham, secam e caem, ficando apenas os ramos com coloração 
castanho-clara e pontuações pretas. As sementes infectadas têm tamanho re-
duzido, apresentam enrugamento de tegumento e um desenvolvimento do fungo 
cujo micélio tem coloração branco-sujo. 

Para evitar esta doença, é necessário o uso de sementes de boa qualidade, 
fazer a aração logo após a colheita e não cultivar soja seguidamente na mesma 
área. A infestação de percevejos pode aumentara incidência da doença nas se-
mentes. 

MANCHA PÚRPURA (Cercospora kikuchii (Matsumoto e Tomoyasu) 
Gardner) 

O sintoma mais evidente é observado nas sementes, que ficam com manchas 
de coloração púrpura típica. Nas hastes e vagens apresenta manchas castanho-
avermelhadas. Nas folhas apresenta necrose nas nervuras e manchas indefinidas, 
que resultam em crestamento ou "queima" da folha. 

A doença pode causar redução na produção pela desfolha prematura e pela 
associação com a mancha parda ou septoriose. Havendo condições favoráveis 
para o fungo na fase de maturação e colheita, a incidência aumenta severamente 
e isto pode prejudicar a qualidade das sementes se estas forem destinadas a 
semeadura. A CESSOJA (PR) estabeleceu um nível máximo de 10% de inci-
dência de sementes com mancha púrpura para lotes de sementes. 

Para evitar problemas, deve-se usar sementes sadias, livres da presença de 
patógeno. 

Por ocasião do enchimento de vagens, este patógeno pode atacar as folhas 
superiores, causando lesões necróticas que se coalecem, provocando a dimi-
nuição de área fotossinteticamente ativa e ainda motivando a queda prematura 
das folhas. O aspecto da lavoura se assemelha a um campo que sofreu dessecação 
química. Este problema é aumentado ano após ano, caso não se proceda à rotação 
de cultura e a incorporação dos restos de cultura. 
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113.Doenças causadas por vírus 

MOSAICO COMUM DA SOJA (vírus do mosaico comum da soja) 

Causa redução do porte das plantas e do tamanho dos foliolos que ficam 
mais estreitos que os normais. O limbo foliar apresenta um aspecto enrugado com 
coloração verde-escuro e verde-claro, formando um mosaico. 

O vírus provoca redução do tamanho das vagens e no número e tamanho 
dos nódulos. O ciclo vegetativo fica prolongado, com sintoma característico de 
haste verde. 

Pode causar nas sementes o que se conhece como "mancha café" que é um 
derramamento do pigmento do hilo, porém, nem sempre uma semente com este 
sintoma é portadora do vírus. É tansmissível pela semente, o que depende da es-
tirpe do vírus e da cultivar de soja, porém, os principais disseminadores deste 
patógeno no campo são os pulgões. 

QUEIMA DO BROTO DA SOJA (vírus da necrose branca do fumo) 

Normalmente, os primeiros sintomas aparecem na metade da fase de cres-
cimento. As folhas apresentam manchas irregulares de coloração amarelada 
chegando até a necrose. Há um encurtamento de entrenós ou redução do número 
de nós nas plantas mais jovens. Quando o vfrus se instala defimtivamente na plan-
ta tornando-se sistêntico, ocorre o sintoma típico de paralisação do crescimento 
do broto apical, ficando este curvado. Os demais brotos ficam escurecidos, 
necróticos e quebram com muita facilidade. Ocorre aborto de vagens e retar-
damento na maturação. 

A infecção pode ocorrer em qualquer estádio da planta, porém, após o 
florescimento, o efeito nas plantas é bastante reduzido. 

A infecção deste vírus é feita através de sementes infectadas e principal-
mente por duas espécies de trips: Frankliniella occidentalis e Thrips tabacci. A 
redução da produção é ocasionada principalmente pela redução do stand, 
ausência de vagens ou pela redução do número e tamanho das sementes em plan-
tas infectadas. 

Il.4.Doenças causadas por nematóides 

Os nematóides causadores de galhas são os mais comuns e de mais fácil 
reconhecimento como Meloidogyne arenaria, M. incognita, M. javanica. A sua 
alta incidência pode determinar reduções no crescimento nas plantas e 
decréscimo na formação de nódulos, bem como servir de porta de entrada a ou-
tros patógenos. 

As plantas infectadas podem mostrar atrofia, amarelecimento e murcha 
generalizada em condições de baixa umidade. A doença pode ser identificada 
pela presença de galhas nas raízes das plantas. 

O controle deve ser feito principalmente com o uso de cultivares resisten- 
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TABELA 24 - Reaço à mancha olho—de—ri' (Cercoopoo'a sojino), ao crestanmnto bac-

teriano (Pseud0000nas syrin9ae p0. gtycinmo, raça R3), aos nematóides 

das galhas (Mmloidogynm incaqnita raça 4 e Mmloidog0nm javonico) e à 

mancba—cafâ'(Vírus do mosaico comum da soja), de cultivares de soja 

recomendadas para o Parani, no ano agrícola 1989190. EMBRAPA—CNPSo, 

Londrina, PR 
Cultivar! 	 Mancou - 	Crest. 	N'echa 	Nn,atvides das galhas 

Or pa da Mvt1raÇ — 	 Tact 	 CuE 	M 000gnt do M oavanc 

PRECOCE 

FI- Coseta R 540 - a 5 O 
Fn_J 	(Tarob) O O R O 5 5 
FT-9 	(isa;) O O 5 5 
lancer O O 4 5 5 O MO O 
OCE000 	3-Pr 1, a/era O O 5 s o 
ICE000 	5-Piquiri O 0 5 5 Ml 5 
Panana O O 5 5 5 
Campos Gerais- O O 	4 	 1 O O MO 5 
P e rcIal 5 O 5 5 

SEMI-PRECOCE 

00-5 	(Nova 	Oraqg) O 5 5 $ 
01-13 	(Mana/ilha) O 5 - o o 
00-16 O O 0,5 - 5 5 
navio O O 5 O NO 5 
ET-I O O 5 O O 
ETO 	( Oenez a) O 1 O 5 5 O 
invicta O 1 - - NO 5 
OCEPAR 4-Iguaçu 0 O s s O NO 
OCEPOM 	O 0 O 
OCEPOR a 0 1 - - - - 
Sertaneja O 1 5 O 00 O 
Oraqg 5 5 5 5 00 NO 
11S5 5 O O 5 5 5 
00 	DOO 

10-14 	(Modelo) O O O O O 
O O 

El-) O 0.5 O O 5 5 
El-) O 1 5 5 O O 
P0-10 	(Princesa) O O 	+ 	1 5 O O 
OCEPOO 	O-Rapo O O O O 5 5 
001000 O-SS-1 O O - - - - 
OO_1* 	• O O O O O O 
Oassier 5 O O O O 5 

SEMI-TARDO) 

FT-4 O O 5 5 O O 
FT-5 	(Par.osa) O O + O O O 5 O 
FT-l(Araaviria) O 1 O O 5 O 
Oaena,Oosa O 5 O O O O 
IAC-4 5.0 O O O O O 
Oiçoja 5 5 O O 5 5 

TE/Oro 

Cristalina O O O 5 O O 
P,ranagoiana O O O O 5 O 
UEA-1 O 5 5 5 O 5 

- reaço à mistura de raças de c. 	srcjina, exceto a raça Cs-15 
- reaçào à raça Cs-15. 

'Reaçào: 	O - resistànto; 1 	- lntermediària; 5 - suscetivel ; FIO - moderadamente 
resistente; 5 + O ou O + 5 - mistura de reaçao, resistente, interinediario 	e 
suscetível, com predooiinància para a primeira letra; e - 	dados nào 	dispo- 
níveis. 

Y. Recomendaçào como tolerada: Campos Gerais apenas para a Regio Centro—Sul; 
as demais oara todo o Estado. 
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tes e um bom manejo do solo. Na tabela 24, estão as cultivares recomendadas 
para o estado do Paraná e as respectivas reações aos nematóides formadores de 
galhas (M.javanica e M. Incognita raça 4) 

Em áreas infestadas, deve-se dar preferência às cultivares mais resistentes 
e adaptadas a cada região. 

11.5.Medidas gerais de controle 

Os problemas de doenças em soja podem e devem ser combatidos com 
medidas de manejo e cuidados que praticamente nada oneram ao aFicultor 
como: utilização de variedades resistentes ou tolerantes às principais enfer-
midades; emprego de sementes de boa qualidade, de origem segura e livres de 
agentes infecciosos; o bom preparo do solo que ajuda muito no combate de 
doenças causadas por fungos de solo e nematóides; a eliminação de plantas 
daninhas; a rotação e sucessão de culturas pois são meios eficientes para redução 
do nível de doenças e melhoria do aspecto geral da cultura. 

12.COLHEITA 

Constitui-se uma importante etapa no processo produtivo da soja, não só 
por representar o acabamento da cultura no campo e porque não dizer, a recom-
pensa do agricultor, mas principalmente pelos riscos a que está sujeito o produto 
nesta fase, seja em lavoura destinada ao consumo ou a reprodução (sementes). 

Tão logo se constate o ponto de colheita (estádio 118) e que a lavoura se en-
contre com teor de umidade aceitável para tal operação, deve-se proceder a co-
lheita o mais rapidamente possível, a fim de evitar perdas na qualidade do 
material produzido. E para tanto, o agricultor deve estar preparado com an-
tecedência com suas máquinas, armazéns, etc, pois uma vez atingida a maturação 
de colheita, a tendência é a deterioração dos grãos e debulha em intensidade 
proporcional ao tempo que a soja permanecer no campo. 

12.1. Fatores que afetam a eficiência da colheita 

Durante o processo de colheita, é normal que ocorram algumas perdas, 
porém, é necessário que estas sejam sempre reduzidas a um mínimo para que o 
lucro seja maior ao produtor. Uma perda de 10% do total produzido, pode re-
presentar 40% ou mais do lucro pretendido. Para se reduzir perdas, é necessário 
que se conheçam as causas das mesmas, sejam elas físicas ou fisiológicas. A seguir 
serão abordadas algumas causas de perdas decorrentes do processo de colheita, 
de seu atraso ou má execução. 

a. Preparo do solo - Um solo mal preparado pode causar prejuízos na colheita 
devido a desníveis no terreno que provocam oscilações na barra de corte da 
automotriz, fazendo com que haja um corte desuniforme e muitas vagens 
deixam de ser levadas para dentro da plataforma, ficando estas perdidas no 
campo. A presença de corpos estranhos pode também prejudicar a operação. 
Paus, pedras, nós de pinho, podem danificar a barra de corte atrasando a co- 
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lheita. A quebra de facas da barra de corte prejudica o funcionamento desta, 
deixando muitas plantas sem serem cortadas. 

b.Época de semeadura, espaçamento e densidade - A aplicação inadequada des-
tas práticas pode redundar em uma lavoura pouco adaptada à colheita 
mecânica. A semeadura em época pouco indicada pode acarretar baixa es-
tatura das plantas e baixa inserção das primeiras vagens. O espaçamento e/ou 
densidade de semeadura inadequada podem reduzir o porte ou aumentar o 
acamamento o que, consequentemente, fará com que haja mais perdas na co-
lheita. 

c. Cultivares - Muitas vezes, o uso de cultivares mal adaptadas a determinadas 
regiões, pode afetar o bom desenvolvimento no processo de colheita. Carac-
terísticas como altura de inserção, índice de acamamento, incidência de caule 
verde ou retenção foliar podem prejudicar a colheita, acarretando perdas. 

d. Plantas daninhas - A presença de plantas daninhas faz que a umidade per-
maneça alta por muito tempo, prejudica o bom funcionamento da máquina, 
exigindo desta mais velocidade no cilindro batedor resultando em maior dano 
mecânico para o caso de sementes. Acarreta maior incidência de fungos nas 
sementes. Além disso, em lavouras infestadas, a velocidade deve ser reduzida. 

e.Retardamento da colheita - Muitas vezes, a espera de baixos teores de umidade 
para se efetuar a colheita pode ser surpreendida por chuvas inesperadas ou 
orvalho que elevam a incidência de patógenos ou provocam a deterioração 
fisiológica no caso de sementes. Quando a lavoura é para consumo não é menos 
grave o problema, pois a deiscência de vagens pode ser aumentada e há casos 
de reduções acentuadas na qualidade do produto. 

E Umidade da lavoura - É um ponto muito importante pois determina o momen-
to em que se deve iniciar o processo. Umidades altas podem acarretar danos 
mecânicos latentes e umidades muito baixas, danos mecânicos aparentes, 
sendo que 13,5 % é a umidade limite entre estes dois casos quando se trata de 
lavoura para semente. Umidades acima de 14% exigem do agricultor inves-
timento para proceder à secagem, uma vez que o armazenamento não pode 
ser feito a este nível. Umidades abaixo de 12 por cento em lavouraspara con-
sumo podem acarretar aumentos drásticos na perda física do produto. A co-
lheita pode se iniciar mesmo com 20% de umidade, porém, neste nível, o dano 
mecânico é muito acentuado. Ressalta-se que se a colheita for efetuada com 
18% de umidade, o produtor de semente disporá apenas de um período de 
dois dias para proceder à secagem; após este período, a qualidade fisiológica 
das sementes estará seriamente comprometida. A umidade em torno de 13% 
tem sido a mais viável para a colheita mecânica da soja, tanto no aspecto de 
perdas físicas como danos no caso de sementes. Para se constatar a umidade 
da semente em um campo, deve-se retirar uma amostra e determinar o teor 
com o auxílio de um determinador de umidade; porém, este aparelho nem 
sempre está disponível. Pode-se lançar mão, então, de um método prático que 
se constitui na simples pressão do grão com a unha; a condição será boa quan-
do o mesmo resistir à sua penetração. A lavoura então estará em condições 



de colheita, portanto, quando uniforniemente seca, sem folhas, as vagens 
abrindo facilmente à pressão dos dedos e as sementes resistindo à pressão da 
unha. 

g. Regulagem e condução da máquina - Eis aqui o ponto crucial do problema de 
perda na colheita. Os vários pontos abordados acima ressaltam aspectos que 
contribuem para aumentar as perdas, porém, os cuidados com a máquina 
podem possibilitar uma grande redução destas. A associação de molinete, 
barra de corte, velocidade de avanço, cilindro e peneiras, é responsável por 
um bom trabalho de colheita. Estes elementos, portanto, devem estar em per-
feita harmonia. 

O molinete tem a função de recolher as plantas sobre a plataforma à medida 
que são cortadas pela barra de corte. Deve ser ajustado em sua posição e 
velocidade de rotação adequadas. Sua posição deve atender a um melhor reco-
lhimento do material cortado, não deixando que plantas cortadas caiam fora da 
plataforma e também não deixando de recolher plantas acamadas. A velocidade 
deve ser aproximadamente 25% maior que a velocidade de avanço da máquina. 

A barra de corte deve trabalhar o mais próximo possível do solo, visando 
deixar o mínimo possível de vagens presas na resteva da lavoura. A velocidade 
de avanço deve ser sincronizada com a velocidade das lâminas e do molinete. O 
deslocamento deve ser de 4 a 5 km/h, porém, devem ser considerados os casos 
individualmente. Em lavoura com qualquer tipo de problemas (desnível no solo, 
presença de plantas daninhas, maturação desuniforme, acamamento, baixa inser-
ção de vagens, etc.), o cuidado deve ser redobrado. 

No cilindro batedor as perdas nãp são muito grandes, porém, quando a 
lavoura é para semente, a velocidade é fator preponderante para reduzir perdas 
por dano mecânico. Neste caso, é necessário que se regule a velocidade do 
cilindro duas vezes durante o dia, uma vez que a umidade da semente é reduzida 
nas horas mais quentes e pode sofrer maiores danos. Velocidades muito altas do 
cilindro podem provocar a fragmentação das sementes até níveis de 25 a 30%, o 
que se constitui em perda grave. 

Associada à velocidade do cilindro está a abertura do côncavo que pode 
reduzir a quebra de grãos. 

As perdas na colheita tem se verificado, freqüentemente, em torno de 9 a 
10%, porém, o nível aceitável é de 3%. Acima disto é recomendável que se 
procure a causa para se buscar uma redução destas perdas. 

Enfim, pode-se considerar como perdas da colheita não só as sementes que 
não são recolhidas ao armazém após o processo de colheita, mas também o 
material que é recolhido com sérios danos, com alta taxa de sementes quebradas 
e trincadas, e redução na germinação e vigor Portanto, o pensamento no momen-
to da colheita deve ser de se reduzir ao máximo a perda física, porém, sem 
prejudicar a qualidade do material colhido. 
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12.2.Avaliaçáo de perdas na colheita 

Tendo em vista as várias causas de perdas ocorridas numa lavoura de soja, 
os tipos ou fontes de perdas podem ser definidas da seguinte maneira: 

a) perdas antes da colheita, causadas por deiscência ou pelas vagens caídas no 
solo antes da colheita. 

b) perdas por trilha, separação e limpeza, constituídas pelos grãos que tenham 
passado através da colheitadeira; 

c) perdas causadas pela plataforma de corte que inclui a perda por debulha, a 
perda devido à altura de inserção e a perda por acamamento. 

Embora as origens das perdas sejam diversas e ocorram tanto antes quan-
to durante a colheita, estudos desenvolvidos em vários locais mostraram que 85% 
das perdas ocorrem pela ação dos mecanismos da plataforma de corte das co-
lheitadeiras (molinete, barra de corte e caracol), 12% são ocasionadas pelos 
mecanismos internos (trilha, separação e limpeza) e 3% são causadas por deis-
cênçia natural. 

Para avaliar perdas ocorridas, principalmente durante a colheita, recomen-
da-se a utilização do método volumétrico, utilizando para tal o copo medidor de 
perdas. Este copo correlaciona volume com peso, permitindo uma determinação 
direta de perdas em kgfha de soja, pela simples leitura dos níveis impressos no 
próprio copo. 

O método consiste em se coletar de uma área conhecida, os grãos de soja 
que permaneceram no solo. Esta área 6 delimitada por uma armação construída 
com dois pedaços de madeira (cabo de vassoura) de 0,50 m e de comprimento 
igual à largura da plataforma de corte da colheitadeira. Esta armação, no seu 
comprimento, pode ser delimitada por barbante comum, unindo as extremidades 
dos dois cabos. 

O copo medidor está disponível gratuitamente na OCEPAR (Cascavel) e 
na EMBRAPA - CNPSo (Londrina). 

A figura 4 é uma réplica da impressão feita no copo plástico utilifado pya 
deterpiinação de perdas. Na coluna área da armação, os valores 1,8 m , 2,1 m e 
2,4 m foram determinados utilizando-se as larguras mais comuns de plataformas 
das colheitadeiras existentes no mercado. Por exemplo, para determinar as per-
das causadas por uma c9lheitadeira com plataforma de 4,2 m de largura procura-
se na coluna com 2,1 m , que é o resultado da multiplicação de 4,2 m por 0,5 m 
(largura da armação). 

13JtETENÇÃO FOLIAR ("haste verde") 

A retenção foliar e/ou "haste verde" da soja é conseqüencia dè distúrbio 
fisiológico produzido por qualquer fator que interfira na formação ou enchimen-
to dos grãos, entre eles, danos por percevejos, seca na floração e no período de 
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desenvolvimento de vagens e 
excesso de umidade no perío-
do de maturação da soja. A 
retenção foliar causa sérios 
prejuízos à lavoura, uma vez 
que apesar das vagens e dos 
grão já estarem maduros, a 
folhas e/ou hastes permane-
cem verdes dificultando a co-
lheita. 

A planta da soja em con-
dições de estresse provocado 
pela seca tende a abortar flo-
res e vagens em quantidades 
proporcionais ao estresse. Em 
casos extremos de seca, du-
rante a fase final de floração e 
na formação das vagens, pode 
ocorrer o abortamento de 
quase todas as flores restantes 
e vagens recém formadas.Nes-
tes casos, a falta de carga nas 
plantas poderá provocar uma 
segunda florada, normalmen-
te estéril e, conseqüentemen-
te, causar retenção foliar pela 
ausência de demanda para os 
produtos da fotossíntese. 

A situação pode se agra-
var ainda mais com a ocorrên-
cia de chuvas no período de 
maturação. O excesso de umi- 

Fig. 4- Modelo da tabela de perdas de soja e trigo e 
instruções impressas no copo medidor. 

IMESQIJITA & GAuDÉNcIo, 1982). 

PERDAS EM SACOS POR HECTARE 

SOJA TRIGO 

ÁREA DA ARMAÇÁOa  ÁREA DA ARMAÇÃOC 

l,8m2 2,1m2 2,4m2  I,8m2 2,1m2 2,4m2 

8,0 6,9 6,0 8,6 7,4 6,5 

7,4 6,4 5,6 7,9 6,8 6,0 

6$ 5$ 5,1 7,3 6,2 5,5 

6,2 5,3 4,6 6.6 5,7 5,0 

5,6 4$ 4,2 6,0 5,1 4,5 

4,9 4,2 3,7 5,3 4,5 4 

4,3 3,7 3,2 4,6 4,0 3,5 

3,7 3,2 2$ 4,0 34 3,0 

3,1 2,6 2,3 3,3 2,8 2,5 

2,5 2,1 1,9 2,6 2,3 2,0 

1 19 1.6 1,4 2,0 1,7 15 

1,2 1,1 0,9 1,3 1,1 1,0 

0,4 0,7 0,6 0,5 

Área de armaçjo= largura da plataforma x 0,5 metro. 

COMO MEDIR AS PERDAS 
1. Coletar os grãos que estão no solo dentro da arma-

çao. 
2. Depositar os grãos no copo. 
3. Verificar a perda na coluna correspondente à ârea 

de armação utilizada. 
Ex.: Utilizando-se uma armação de 2,1 m 2  e o nI'vel dos 

grãos de soja ficando sobre a linha entre 4.8 e 4,2, 
a perda é de 4,2 sacos de soja por hectare, 

dade durante este período 
propicia a manutenção do verde das hastes e vagens, além de facilitar o apareci-
mento de retenção foliar, mesmo em lavouras com carga satisfatória e livres de da-
nos de percevejos. Estes fatos costumam ser mais comuns em cultivares mais sensí-
veis como a Davis, Bragg e Bossier. A umidade excessiva durante a maturação tam-
bém pode causar a germinação das sementes nas próprias vagens e/ou o apodreci-
mento das sementes e vagens ainda verdes. 

Não existem soluções para o problema já estabelecido; no entanto, há uma 
série de práticas recomendadas que podem evitá-lo. São práticas simples que, se 
todos os produtores já as tivessem adotadas, certamente os problemas de retenção 
foliar seriam minimizados. 
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O primeiro cuidado é com o preparo e correção do solo de acordo com as 
recomendações técnicas, para que as raízes possam ter um desenvolvimento nor-
mal, alcançando profundidades razoáveis para a extração de água durante os 
períodos de seca. 

Outros cuidados são: melhorar as condições físicas do solo para aumentar 
sua capacidade de armazenamento de água e facilitar o desenvolvimento das 
raízes; escalonar as épocas de semeadura e as variedades para diminuir os riscos 
de perda da lavoura por fatores climáticos adversos; fazer avaliação da população 
de percevejos com maior cuidado e freqüência, seguindo as recomendações do 
Manejo de Pragas. Por não usarem rotineiramente o método do pano de batida 
(prática eficiente para se determinar a população de percevejos) os produtores 
ora aplicam inseticidas desnecessariamente, ora pulverizam a lavoura depois do 
dano concretizado. É bom lembrar que, neste caso, os danos, uma vez cons-
tatados, são irreversíveis. 
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VERDICT.* 
O HERBICIDA 

POS-EFICIENTE. 
EM QUALQUER 
ESTAGIO. 
VERDICT* controla as gramineas em 
qualquer estágio, desde os iniciais até os 
mais avançados, o que proporciona muito 
mais segurança e tranqüilidade ao 
sojicultor, tanto no Plantio Direto como no 
Convencional 
Podendo ainda ser aplicado em áreas 
menores e somente quando necessário. 

NA AÇÃO RESIDUAL 
Por possuir Ação Residual, que controla as 

gramíneas por ate 40 dias, e por ser 
compatível com herbicidas para folhas 

largas, VERDICT pode ser aplicado entre o 
15 e 20' dia após o plantio, juntamente 

com o herbicida para folhas largas, 
evitando assim a competição com o mato e 

uma segunda entrada de maquinário na 
lavoura, o que proporciona maior 

produtividade e economia ao sojicultor. 

NA SELETIVIDADE E 
RÁPIDA ABSORÇÃO. 
VERDICT* e totalmente seletivo à soja 
o que o torna altamente seguro. 
E graças a sua Rapida Absorção, pode 
ser aplicado até uma hora antes de 
chuvas pesadas sem afetar a sua 
comprovada eficiência. 

VEHDICT. 

NA EFE11VIDADE E 
AÇÃO SISTÊMICA. 

VERDICT* é altamente efetivo, ou 
seja, age com menor quantidade de 
princípio ativo por hectare e graças 

a sua Ação Sistêmica elimina a 
parte aérea e raízes das gramineas. 
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